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ft Sill PASSADA
Quo semaivi'ovada (Ta breca 1 Amoa-

çairoin, bulhcnla, cheia do boatos.Unia
Birinauíi sogra! Principiou com pan-
caüaiia c acab'ou tal começara.

Oilesaggravo da brutal aggressãosóf-
frida-pulas imageno dò jury offercceu
ensejo ao nosso pacato povo para vor
com que delicia so distribuem paüla-
das a torto eu direito.- ' -p

Triste, mas verdado!
O quo pude ver bontem aqui. ás

portas do Diário, impressionou-me «lo-
loroaamonte, o só um cégoôlquo não.
conseguirá apreciar quão pernicioso
pede ser tal precedente.

Fanáticos uns, intolerantes outros,
estes o aquelles bem poderiam tor ovi-

. tado as tristíssimas occurrencias ha-
vidas,so unse outros tivessem querida

A exploração política, porém, olas-
tra-so mais e mais, apogando-sea tudo
quanto lho appa roce, com ares de pro»
viivi-l victoria.

Nom um acto,comoodeanln»linnl(!m,
do fundo exclusivamente i oJigioto, os-
capou aquella explorarão, qué? entre-'
tanto, nãolattlngio o almejado flm po-
lilicol

E' que o nosso novo cor-bcoo dc so-;
bi»a os quo intentam i'>p'ora'.o, em
proveito do umas trintas desmedidas
ambições, o não su deixa av'.s*.alar<
por esses espifitos nn(i|ialriotico«.

Muitos pescadores do tguas turvas,
quo andaram ladeando o iiiipononio
prestitoroligioso,i>rofanando crVsT>u te
os sagrados intuitos d'osto, choram.
talvez, a esta bora mais uma illusão
perdida, que tanto lhes sorria...

Resta-lhes aguardar outra oceasião
quo se lhes afigure propicia, para
novamente porem em jogo as suas mu
clilníições. D'etta vez, às' 'bichas nio
pegaram...

Não pegaram, como parece quo tam-
bem nuo pega o partido splritn...

Quo diacho ! Não fazem as cocais
com seriedade... .. ..

Tambem quem os mandou se n et-
tereih com illusionistas? Estava pre-
visto quo seriam ilhulldos.

Entretanto, cumpro confessar, o tal
partido surgia assim com uns arroga-
nlios do quem já pita forte; porém,
paro ;o que volta ao nada... ao espaço
páril purlflcar-se, segundo a doutrina
du seu fundador, o sr. Torterolli.

12 assim vemos nós baldada mais
unia tentativa d'este homem, que, jus-
Iniiiente agora, assentou cm querer
^dirigir os altos destinos políticos do
Brazil

IJ, quando julgávamos vor um parlido
giganta, eis que se dé o cnso do parto
da montanha, do Lajantaino,

Houve multo discurso, muita bullia,
grando confusão o...

tola grossa o prégueada, Wolft loi o mesma noito, c onde tencionava metter
unico que se apresentou tirilandocom
o teu fato do todos os dias, o com ns
pés calçados em piegas de Strasburgo
dentro de pesados tamancos.

Os outros rapazes, vendo o reu ar
acanhado e o seu pobre vestuário do
camponês, fartaram-se de escarnecer;
mas o orphão eslava tão cnlrclidoa
aquecer as mãos, chegandoas á bocca,
eas trieiras doram-the tanto, que não
reparou nisso. E o bando cio garotos,
caminhando a dois e dois, com o met-
tre-esoola á ironte, diriglo-se para a
freguezia,

A egreja rítava resplandecente ó>
tochas accesas ; o os pequenos, c-xci-
lados pelo calor agradável, aproveita-
ram a bullia do órgão >; docanio para
pairarem a meia voz. Todos gabavam
as ccias quo os otperavam em suas
casas. O Dlho do iiurgomostre tinha
visto, antes de sohir, um pato mons-
truoso, cheio de Irufías, qúo o salpica-
vou) do pontos negros, •iondo-lho o as-!
poeto de um teopardo. Em cit>a do pri-
meiro almotacol bavia um pinheiro
pequeno, dentro de uma rum», o dos>.
ramos «•'osto'pinheiro comam 'arar,-
ms. conféitos o rolichlne'IOB.- E a rn-
zinhoira do t&Kellião-monetera atraz-
dnrrrostas, com um alllnfite, as duas

... e muitos boatos tambem expio-
rados com arte o manha.

E ahi está o que foi a semana ba-
rulhenta. Ai do chronista, se não tivos-
sem havido essas bernarrlices , estaria
«gora em papos de aranha para dai»
onta de sua tarefa. 

Houve, entretanto, ná semana, um
,_,to (iue muitoa nobilitou o ao qual mr.
nüo jifrwo lurtarde aqui referir. Quero
(iillarítla ceremonia da exhumaçãoo
trasla lação dos ossos da inditosa Luiza"",-.. "as, o rouxinol da campanha
iiliuíurroiílista.

li - ainda que isso bastasse — seu
11 uno não se perpetuará somente no
ir iração d'esses míseros, a quem soe-
enrrou sompre com os trlnados de sua
lirlln voz; llcará tambem gravado para
ioda a eternidade no alvo mármore
do singelo mausoléo.

A. G.

OS TAMANQUINHOS OE WOLFF
(CONTO DE NATAL)

lira uma vez,—ha tanto tempo, que
todos esqueceram a data,—em uma
cidade do norte da Europa,—cujo nome
c lão diflicil de pronunolar que n!n-
guem »e lembra d'o)le,— éra uma vez
um rapazinho de sete annos, chamado
Wolff, orphão de pae e mãe, e entro-
guo aos cuidado» de uma tta velha,
mulher áspera o avarenta, que não bei-
java o sobrinho senão np dia de Anno
nom, e que soltava um suspiro de
pezar sompre que lho dava uma tijela

- ile sopa.
Comtudo, o pobre pequeno era do-

íado do tão boa indole, quo, mesmo
assim; estimava a tia, apezar do ter
nv.irto medo d'ella, e de não poderoiiiarsom temer a grande verruga, or-
hiKlu-do quatro cabellos grisalhos, quecila linha na ponta do nariz.

Como a tia do Wolff era conhecida
por ter casa sua o uma meia do 1:1
i licia de dinheiro om ouro, não 6e
ni reverá a mandar o sobrinho à escola
dos pobres: mas fizera taot diligencias
riara conseguir que o mestro da escola
on ip Wolff andava lho fizesse um aba-
timonío, quo aquelle máo pedante.ví.'Xi'<lo por ter um discípulo tão mal
vosijdo o pagando tão mal, punha lho
limitas vezes, o sempro com injustiça,
o leitroiro nas costas e a carapuça de
orelhas dé burro, e chegava a excitar
contra ello òs outros alumnos, filhos
do burguezes abastados, que faziam
do orphão o seu burro de carga.

Por conseqüência, o pobre pequenito
era infeliz como as pedras da rua, e
escondia-se em todos os cantos parachorar, quando chegou o Natal.

Na véspera do grande dia, o mestre-
escola devialevar os discípulos á missa
do gallo e acompanhai-o» depois a casa
ilos pães.

Ora, como o Inverno -era muito rigo-
roso, e como, nos dias antecedentes,

< aliirauma%rande quantldadede neve,
03 alumnos oheaaram á escola, á hora
combinada, multo enroupados e »ga-
7ulhttdos. com barrfetes de pelle» enter-
rados até ás orelha», dois e tres cata-
«os, luva» ou ffiKçjw deli e tola» da

•

um molho de chibatas
E quando o pequeno Wolff, que açor-

dára ao ouvir os gritos da tla.so exta
slava ingenuamente defronto dos es
plendtdos presentes do Natal, ouviram-
se grandes gargalhadas lá fora. A
velha e c criança tahiram para sabe-
remo quo aquillo significava, o viram
toda» as vitinbas reunidas A roda do
chafariz. Quo tuceedera? Uma cousa
muito engraçada f muno extraordina
rial Os filhos .ie todos or ricaços da
terra, aquelle? que os pae* queriam
súrprehender com os roclliorcs pre-
sentes, tinham encontradoorenogclii-
batas dentro dos sapatos.

Então o orpiião e a velha,. Vmbran-
do-se das riquezas que ratavam na sna
chaminé, scntiram-so aleroorisados,
mas do repente vio-se chegar o senhor
cura, com a physionomia lianstor-
nada. Tinha visío, naquelle momento,
por cima do banco ecliocado A porta
da egreja, no logar' ondei r.a véspera,
uma criança vestida de branco e des-
calça, apezar do frio, estive ra com a
cabeça encostada, dormindo, um cir-
culo de ouro encrustado na pedra.

E iodos se benzeram com devoção,
comprchendendo quo ooueila formosa
criança adormecida, quo tinha ao seu

,'esus de Naza- elh em pessoa, que se
'ornava por uma hora tal como era
quando trabalhava cm rasa de seus
paes. e curvaram-so pcrai.ta aquelle
milagre que Deus se dignava o-.- fuzor
pararecompensaro animo ea endado
do uma criança.

F. CorpírE.

ATRAVEZ...
(AO SANTOS, VACIVallOR DO a D<ARIO

na noticias»)
Daa bandas do golfo, as gaivotas

brancas, de »7as de licve, lovar.taram
o vôo, | lainaram no ar. Escurecia. Um
silencio morno, • suavo c ácuriçindõr,
cúo por sobre todas as cousas, ji*uma
tristeza immensa. Feias alturas un-
dava um resto do luz, colorindo as
primeiras sombras avclludadas do es-
curecer. Das maltas, que se llo.am cir-
culando o golfo do águas mctallicas o
mansas,,um pássaro tardio, um col-
leiro bravo, pia nosiaigicamente. Fino
esubtil, gostoso O bom, o aroma verde
das araucárias, o ar.ima branco dos
jasminerros, o aroma rubro das pa-
poulas, sobe espreguiçoso, pondo no
elbcr uns trêmulos seusuaos, de luxu-
ria requintada. A naturcza,concentran-
do-se om si mesma, vivendo das suas
próprias delicias ele nas, somiiambúlii
de amor que se propaga, que se alas-
Ira o contamina cm grandes lavas te
cultas, atravez as fibras vilalisàntcs de
sua alma primaveril n sonorn.

Doce soledade espiritual! o é por
oísos horas do recolhimento religioso
de oucharistla pagnn, nuo as canoas
leves uos pescudores solitários deixam
as amarras, abrem us' livres velas la-
tinas, e coalham as águas do golto, e
fogem naaiacridade sadia dascriançus
aos primeiros sopros i!as yiriiçõcs
nocturnas.

AUTIltlR te Miranda

pontusiin toiica.oque laziaun^camet.ie lado u'ensilios de carpinloiro, era
nos difls dc inspiração, quando ürilia
a certeza óa oxecutur cem ef-moco o
doco lavonto.

Depois, lanaram tambem no que
lhos levaria o menino Jesus, no que
ello collocaria nos seus papaias que
ellos teriam o cuidado de deixar na
chaminé, antes de irem para a romã;
o nos olhos, espertos como bandos de
ratos, d'aquellcs garotos, so.iitillava
antecipadamente a' alegria de verem,
quando acordassem, o papel côr de
rosa dns saccos Js amêndoas, os sol-
dados do chumbo cndloirados na sua
caixa, as cazlnhas do madeira enver-
nlzailas, o oa magníficos palhaços vos-
lidos do purpura o do lanteioutus.

O pobre Wolff sabia pcrfuitatnéhlci
por experiência, qae a sua tia ava-
ronta o mandaria para a cama sem
ceia; mus, como estava certo de ter
si Jo, todo o anno, tão -obediente e ap-
plicado quanto era possível, esperava
tngonuamento que o menino Jesus não
se esquecesse d'ellee tencionava col-
locar os seus tamancos em cima da
cinza da lareira.
-' Logo quo terminou a missa do gallo
os fieis retiraram-se, Impacientes pela
cela, eo bando de estudantes, sempre
a dois o dois o procedidos pelo oeda-
gogó,-sahio da egreja.

Ora, debaixo do pórtico, sentado em
um banco de pedra, por cima do qual
havia um nicho ogival, estava uma
criança dormindo, uma criança co-
berta com um vestido de lã branca, c
com os pés nús, apezar do trio. Não
era um mendigo, porquo o vestido cru
asseiado e novo, e, ao seu lado no
chio, viam-se atados dentro do um pe-
daço de sarja, um esquadro, um com-
passo, um machado o outros utensílios
do aprendiz do carpinteiro. O- seu
rosto, illuminado pela luz das estrelias,
tinha uma expressão de bondade di-
vina, e os seus cabellos compridos c
annelados, de um louro rtnvo, forma-
vam-lhe como quo uma auréola cm
torno da fronte. Mas os seus pes pe-
qucninos.arroxeados pelo friod'aquella
noite cruel de dozembro, opprimiam
o coração.

Os estudantes, tão bom vestidos e
calçados para o inverno, passaram
com Indlffercnça 'unto da criança
desconhecida; alguns filhos dos su
geltos mait notáveis da lerra.dirigiram
aquelle vagabundo um olhar, onde
se lia odesprezo dos ricos pólos pobres,
dos grandes pelos pequenos. '

Mas o pequeno Wolff, que fora o
ultimo a sahir da egreja, parou eom-
movido defronte da formosa criança
que dormia.

Ahi — pensou o orphão — quo
horror! este pobre pequono nnda dos-
calço com um tempo tão mio...
E, o que é ainda peior,'não tom um
sapato ou um tamanco onde o menino
Jesus possa dclxar-lbe alguma cousa
para lhe alllyiár a miséria, omqnarito
elle dorme 1

E Impellldo pelo seu bom coração,
Wolff descalçou o tamanco do pó d i-
reito, pôl-o no banco, uo lado da
criança adormticida e, conformo pôde,
ora como pé no nr, ora molhando a
raoia no golo, voltou para casa d» tia.

Que patife este! — cxúlamou a
velha enfurecida quando vio o póiiuénò
descalço. Quo flzasts ao laniau:-;, mi-
seravel garoto?

Wolff rútosabia mentir, o, apca-çlo
terror que sentia venJo os ctiiiivius
grisalhos do nariz da megera jí e.-i'-
çados, tentou, balbuclando, contar :>
sua aventura.

A velha, porèm.dea .iraTgargalbR.in
medonha.

Ahi o senhor descalça se por cau-
sa dos mendigos I Ab ! o sonhor imiti-
lisa o sau par de tamancas por cnus.i
de um vadiol Bonitas coutas, s:m,
senhor!... Pois bem, visto isso, víiíi
pôr» na chaminé o tamanco quo to
resta, o o menino Jesus ha-de deixar
Jútrsta noito, afflanço-íe.alguma cousa
para le aç.oular quando acordaras;
E amanhã estarás lodo o c'.a a pão
secco e água. Veremos se, para a
outra vez, tornas a car os sapatos ao
primeiro vagabundo quo te npparocer.

13 a velha avarenta, -repois do i!ar
uin par de bofetadas no pobro pequeno,
feio trepar para o solão, c-ndé elle dor
mia. A criança, desesperada, deilou se
ás escuras e não tardou quo auormo-
cesse cm cima do travesseiro ensopado
om lagrimas.

Na dia seguinte pela manhã, quando
a velha, acordada pelo frio o pelo cn-
tarrho, desceu á sala de baixo — oh
maravilha! — vio a grando chaminé
cheia de brinquedos scintillantes, do
caixas de bolos magníficos, dc riquezas
de toda a especio; e no meio (Veste
Ibeiouro o tamanco, do pé direito, o
que o eeu tobrinbo dera ao pequenino
vagabundo, estava ao lado do do pé

«jL'«.-e-':m-L€£

Mnguas. so as tenho, tenho.:as reservado'Pnrafhoral-as 
quando lu te fores,

Qua as damas de hoje tém par desusado
• Fallar do maguas e fallar dè duros.

E resiernado esporo que melhores '- .»,*...
Dias virão trater-mo o cubi.»ado,
O merecido premio nosjjtisscborce
í!jc são a !onga liisloriá Jb passado.

Mas, no teu lado, venilotejlo porto,
Tc/^o a maior de todas as -venturas
Dc um paraizo como um céo .iijerto... ;*

Volto nos meus sonhos e n fazei» loucuras
11, c-ndausurundo as lagrimas quò verto,
Esq.io^o-mo das lagrimas futuras'-.

Alva» rs rn Azr.vr.ro SocniNiio.
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na cabeça, ncr ver que fizera asneira
ainda maior.

Valeu-lhe d'c«la vez o progon o dl-
tado que diz «vão-sc os amiui?, mtia fl.
quem os dedos.»

Ura annelde brííhortte, rue dopois
mandou buscar, fez com qua a tia co-
messo queijo A cusia do foonnlio e
salvasse esto de maicros e vergonhn-
sos apuros.

Antônio' I.ima.

CONTOS RÁPIDOS
NONVMO -

GASO AÜTHEWTICO»
•* FREDERICO SILVEIRA

o meu .'Olho o muito estimado
amigo Campos fura passar um mez
em S. Paulo.na casa de uns parentes
o levara comsigo quantia sufficientc
para os despezas que alli, fizesse cal-
culadns antoeipndamonto com a pro-
Ilcicncla normal <in nm rapaz que sobe-
regrar as eonsas

Cauteloso comi qualquer que jú so
tem visto cm apuros, comprou pas-
sagém do ida o volta e inslallou so
n'um hotel de 2a classe, por não ter
commodo em casa dos parentes, con-
tando com lima diária de 5,<l. Foi no
theatro aljumas vezes, rnssoiou dc'carro, tomou muita cerveja cBtranuoi-
ra e nté reiou em gabinetes reserva-
dos; mas lá veio o dia em que o cobre
eslava quasi minguado.

Nâo quiz incoimnodar riir.ijuom o
por isso tratou do arrumar-as malas.
Marcou a viagem para scgunda-felrá
próxima e resolveu >r na vespera
jantar com os laes parentes, oue por
slgnnl moravam um pcueo disl.iiitoscln
capitai.

La foi, mas muito ccrilo, oirlos mo?-
mo do almoço, tanto assim quo ai-
mj-;ou.

Qj'z sá-hir para .'.ixer a digestão e,
mnl.Wa idoa, unia lia jrtdié.ilío,
miiito (ícllcudamenlo- c,ue comprasse
nu cidade um queijo especial rfü Uns
i|tj-: alli na. O Campos, nnnlo áoiicilo
criiiòá/.dlsse-.que sim, nins logolquc
s.iti'0 cocou a cabeça o procurou ru
nirnar no meio de cumprar o tal
queijo sem dinheiro.

Era um probioinadirTi.nl co icsclvor,
por mais que eseogitusse; iTias,''tiãti
perdsndo a esperança tomou uni bond
e gastou o ultimo fojlão quo ilic resluvn
indo A cidado,

Adoptou o nlvilrc i!o ilizcr qrio tnlia
encontrado [òclitidn o armorêm «us
queijos.

Assim fez.iiiíisti respeilãvnl senhora
sabia que o armnzòm não so fechava
senão lardo.

Vocò ci:aanoii.se Nrnico, a.rasa
do... nüoppdia.ostai; foe.lia.Ja, tem pn-
ciência.

¦ - l?rilão, tinzinlm, ó quo eu enganei-
me.

Com certeza) mas eu mundo.lá
outra pessoa.

•- Isso não, senhora.
15 em logar do Campos sustentar a

evasiva ou inventaróutrà, cnetihsirado
equeiundo sc-r agradável, accresceii-
tou:

Eu mesmo volto Ui, liazii.ba, c.u
mesmo vou buscar o queijo o dentro
de mola hora estou de volta. Quer vorl
Ora espere.

E n'um ápice, tomou o chapéo o sa-

Ihio 
apressndo, coniínuando a dizer :

— Vou jé o jii,
esquerdo, ofie ella diiaára alli, nesta} Uuiavcziiaiua.orai tizdeuuininuno

Níquello dia, prosognro meu U-
mão, lelatando-mo as poripecias por
que tinham passado os revolucionários
dà Parahyba do Sul, alli reunidos no
flm de novembro de 1S3I, nnftuéllp
dia apparecerà um marinheiro do
bravura inexcodivel. Não conversava
com ninguém o nnciosrssimo aguar-
dava o cboque*entro os civi3 do par-
lido de que fazia parto e os soldados do
governador Portella, acampados no
Areai. Constasse npenasa ch.-»gadade
forças pela estrada do ferro e presto
correria elle, na indisciplina da cora-
gem, adiante de todos para n estação,
Cambiam em punho e ura par de pis-
tolas A cinta. Todos o acatávamos,
todos o respeitávamos, tal a graiidiosi-
dade de suas audáòias, ia! a jndepeti-dénda de seu caracter. Foi dilas ou
tre.s vozes seritinella perdido commigr'.
Deixavnmps o'centro, dá cidade e»jffliii
passo vagaroso nos dirigíamos áp^^i,
quena várzea que demora perto dor
matadouro. O Parahyba gemia ao lon-
ge, sobro Ss nos«as cabeças ns cstrel-
Ias scintiilavam. O ar alli era mais
tespiravel, o embora nos achássemos
maTs próximos do inimigo, podíamos
descansar um pouco. Não nos faünvn.
mos nunca -, um dia, porém, me dirigi
a ello :

Que pensa o senhoi da nossa pr-
sição.?

Olhoii-nio fixamente, aepois aoaixoii
a .rabeca, e, como sa não tives-e com-
preliondido a minha pergunta, respon-
dcu-inc só:

Penso que penso em minha nin-
lliei», penso que p.^nso em meus filhos

Nunca muis nos falíamos. Uin dia
correu que o marechal Floriano Pei-
xolo prestara auxilio :io governador
oiitipnlliico, mandando pura aqui um.
batalhão numerosíssimo afim de apri-
slbiinrqsrovòlucióiiariqs.Telxelra Leite
e Lima Franco, nossos verdadeiros
chefes .souberam provar que os animava

grande sentimento da solidariedade:
poguram das urinas o puzerani-se no
lado dos combiitonlos.Sú enião julguei-
me no liiivito «Io assegurar que i.ão
oramos simples instrumentos do ma-
nojos politico. A crisa da Intendoncia
era cm um dns nossos quartéis o foi
nlli nuo os civis esperámos o trem eon-
duclor da f-irçá do centro da União.

Qiinndo na curva quo laz a linha
ferrou perto da Cruz dns Almas, nppa-
reeér: o frem, admirados vimos solda-
t'oi 1 mais soldados' erguerem vivas
in s parahylmnos, sacudindo no ar os
biihetè. A nossa alegria foi immensa
eoiiiqnanto rriõsclúda umpoucp .ledes-
(iqiifl.ínçu; Hiain mais eomjiatihelros
quo so nos vinham reunir, embora ti-
vassém partido da estação central no

roposito iirine dc nos subjugar. Tc>da
a caii:a sympá*hjça arregimenta bt>
tnlhõcs sobre ba:a'.liõ?s,
¦ A noto triste, inovitavj»! quasi sempre
onde ba prazer, fatal á alegria liu
muna, fez-nos tambem a sua visita.
Foi um tiro que, partindo da sacada
da casa da intendoncia, penetrou n'iim
dos hombros (!o marinlioiro silenr.roso
a mudo ttravessando-llions tr.tesitiios
o travanlú se no chão, onde jieinia-
ireoia uni prupo do levoluctòniirios.
I»brio-nos o tympario um .ircirido st(:r-
tcioto. Ápproximámo nos icuos do
moribundo eeu, quo nos braços o sus-
tinba, do novo lhe ouvi estas palavras-:

Minba mulher... meus l;:bos...
E o assassino ? pcrguiitèl a meu

irrr.ão.
Eis o que nunca se dcseohiio,

res- ti.düü-me ttistemento.
AbÜLTERA

Do haveria uns quinze dias doseou-
liava Servio de que a mulher o liahia,
pois de continuo, muito deeghyiinuo,
via a subir sósinha, o.»a a piflSfeo de
passeio liygienico, pola manliã^íilida
aiiidá do garoa, á protexto ora do Ir ú
missa, antes um pouco da bora do
almoço.

Ürha.yez só não lhe dera eílaodi-
reito do duvidar de sua IioiicsriJnile
coino esposa, e isso o torturava muito",
muitíssimo.

.Vas duvidava, de unia duvida, po-
rém que tiulia alguma cousa do !em
livo que o çcnsolava.

A's vezes como . que sentia apode-
dararse d'elle a loucura.

Dedos cnclavinhados, sobrecenho
carregado e foro, como um tigre, mãos
atraz da cabeça, quem o visse, tremulo
de raiva, diria logo que aquelle alhltta
experimentava as forças, comparando
a das inúcs com a do peic- jo.

I

Observavam tollí.s iue Serviociriiiia-
gre.-in a «dhos vistos o ii4o su furtavam
do lh'o confessar.

Servio sorria 'o affirmava-lhcs, dom
um grande tom-de convic.;ão, que
aquillo era puro ciii-nnò.

Magro, en? Pois olhem: cuaa voz
rnsso inelhoi», caila vez amo mais o
mundo, cada vez tosto mais da vida...

A sua mulher, Je facto. tinha um
amante, um pintor,'o razão demais as-
sistia a Servio paira desconfiar.

Nunoa piitle.a surprehcndc!-a em
flagrante delicto de adultorio, o cia
deveras inquieto, que buscava a oeca-
slão em que tal snceedesse. Justificava.
a impaciência que lho ia por deniro.
dizendo do si para si que aquillo afinal
pr irisava ter uni flm, trágico ou co-
inrjço, um flm, qualquer quo tosse.

Desceria ato csplonal-ti.
Corta noüo ouvio Servio no quarto

da mulher um rumor mio costumado.
Vozes inintelligiveis, articulações mo-
drosâs, timidns, insimiandoso-lhe pa-
los.ouvidos internos.

Illusão Jo neustica? pergunta-
Vj "¦'e- .*«,

ilíattcntnva muis. • • "
i>"d'i8ejo quo sentimos todos de ver

claro impelliq-oa levantar-se, aescor-
rejjhrse póiíntc pé pulo corredor:

4' Dorme, disse, e entretanto o ruido
quç.ouvl loi'b.süiiitc.distincto paracon-í
funSfr-ivro; iiiiis • orrhe, accrcscbiitOu,
dorHno e e»tii-'sós'nha. '¦,

á*ril, o auia|p.dft Emma retratava-a
a çM^íyaptWOrdtanteiaUi.quólia plas-i
tiêãfàqrrècto, obõdeceiSso ao que ha;(le'
maior nó mundo', ao sou ideal do-ar-:
fjsta apaixonado pela pintura:—a por-

lérifão jieweita, a liumanidado vcrila-
deirauionte humana.

Servio voltou traj,M|B.t|o e admirado
de ter oitorido niatr.r tàõ formosa orca-
tura.

Reputava-se um infamo;
Chegado A porta do quarto, ia mu-

lbor, parou. Parou e reflectlo. Nada
mais ouvia. Reficetío depressa.

Reflexão falsa, reflexão fúnebre.
Voltou ao seu quarto e trouxe dc lá

nleiima cousa que no escuro lainne-
java.

Espreitou.
Nua, completamente mia, entre-

guo toda a um (rituuie abandono,
abandono próprio d03 quo dor-
mem, soberba na compostura arro-
buladora, na saudo oftcgáiitó de suus
carnes, a miilber vie-n Servio enlão,
um' miserável qiio duvidara da mais
honesta das esposas.

Vio-a dormindo. Delxal-a-hia dormir,
não a despertaria, comquanto uma
vontade forte do abraeal-a, ão beijai u,
do niordela o invadisse todo, quasi o
subjugando emfim.

.No dia seguinte, ao almoço, Servio
disse a F.mma:

E's iirii anjo, querida mulher, uni
anjo qua ou adoro muito.

SÍgâiua a Bíblia — ba anjos doduas
cailiéguriat;

L. Soakks de Souza.

Atnivi z tio montanha,vem Btirgindo
umaostrella.Sc cila pudesse dizcr-mo...
Eil a que se inclina submissa o Ao su-
blto se agita.

O luar sereno. Envolvo a terra um
manto luminoso. Adòrmocèram as
arvores. *

.Knlla n ostrella:
a Quanto és diloso, poeta! Teu co-

ração boia noste instanlo sobre as
lagrimas do tua noiva. Ella-não to es-
ipieceu. Pensa em ti, repelindo o teu
nome ao vento que pnssa, A folha quo
tremo, ú mudez da notto, A solidão do
retiro.

Tua alma possa junto (folia como
uni frêmito do aurora. Pousa agora os
lábios sobro o teu retrato. Quanto és
lél/z, poeta ln .ajS»:/l'

üsirella que me failaes, estrella que
mn otivis, pnrae um momentov;-, n'essa
esf.licni illummada, deixao-me gravar
o nnmo da minha noiva na pétala de
uma flor agreste ou na lamina de uni
verso triste I

A. Marques.

ciado pelos governos, quo so tôni sue-
cedido cm nosso pair, na medida do
seu real merecimento.

O dr. Ferraz o Souza linha seguido
a carreira da magistratura o da advo-
cacia o havia esludado om sua pri-
meira mocidado, na Faculdade do Di-
reito do S. Paulo; mas era a carreira
de agronomia que olle devera ter se-
guldo e era n'uma boa academia agri-
cola que ello deveria haver ensinado,

A campanha rural lhe deve bons 3cr-
vlços o entre estes acha-se a sua dn-
diva preciosa A bibliotheca do Irajú, de
bons livros clássicos sobro a ngrono-
mla.comoos do Catão,Varrão.Columela
o Palladlus, que são destinados a for-
mar bons espiritos no futuro o slnco-
ros amigos da lavoura, como ello o foi
em suhido grào.

~.Jm

Dr. Ennes de Souza

A. ESTRELLA

SW norcuiso. O crepúsculo''.alarde
Iraz-iné ri nlma a amargura-la icm-
branca do i:m coração d.sianto, ondo
guardei iodos os meus sonhos, onde
escondi toiiíis as minlias esperanças.

•pnre os gamos iloíim arvoredo | ro-
xinió desprendo-o sainá nm canto mo
r.otçn.i, i>u-3 mo íiiváiíô fibra n llbra.o
coração o & alma.

1-tíi rooa tudo mais ófluleneio,
Ho, cekiuçado s ibr.o.ajánella c,o mou

quarto dUi;o dentro em mim a oiebos-
traiira saúda lc, o longe, muito longe,
vero n imrhutis.idado que vae se do3-
pindo o- s purpüras do uia!

L'.in tnstálilo mais, o a noite ter se-híi
estendido sobro o sudario cio inundo;

II
Ohl prresia, çmaniçiío ctic.le, con-

solo eterno rins eternas magoas! vinde
eonio um balâiiino sobre cliuga aberta,
trazei mo o alento na suprema hora !

Arvores frondosas, brisas quo brin-
caos si.bre as flores agrestes, dizoi-me
cm-que pensa ella! Vós, quo sois as
cciiji-anlieiras do poeta, nas horas do
alegria; como nns horas de tristeza ;
vós, que ouvis o nitliujo gomer sobre
a vpga, quo ouyidw.-o gomer da viola
do ('iimiionoz na mísera elioça ondo a
políre/.a rantn, fallae-mo ú'elia, d'ella
sórfiente, porque é d'ell.i que vivo',jé
para cila(|ue vivo!

Oh"1! tudo cmiuudòce, nada mo rp,s-'.
pondo '.!

As arvores não sabem eas brisas não
faliam!

singular conlraste I uin vulcão cm
minha alma o o gelo cm tudo que me
cerca !

III
Cahio a noite. Uma aragem suave e

Jj^mda pa6sa sobro a folhagem, como
o hálito dVIla passava oulr'ora sobre
ob meus humidos cabellos I

Cravem-te apenas o chtlrar dos in-
seclos, e o coachar das rãs n'utna lagoa
t iiiiiha.

FERRAZ E SOUZA •
A lavoura nacional acaba de poroor

um dos homnnsquo mais úteis lho tém
sitio e que mais serviços iiodcria pres-
tar llieniudn como apronomo.

Roforimonos ao. rir. Francisco do
Paula Ferraz o Souza, natural de Ro-
zonde. no Estado federal do Rio do Ja-
neiro e nessa cidade ba pouco victima
da lebre quetrím assolado a nossa po
puinçãq.

O di». Ferraz e Souza, c,uo possuía
por esforço próprio uma notável In-
Mrnceãoiigraria.quehaviamorgulhado
n suu boa intcMigencia no ensino dos
grandes agrônomos na antigüidade,
ciiins trabalhos lho eram familiares,
estudava de perto as nossas queslõcs
agrícolas o soemos, trazendo para a
sua solução .as luzes do sou espirito
cultivado, o A sua ju-itiea a rijoza ile
seu liem temperado caracter. .

Muitos são os escriptos sobre invés--
tigações históricas nacionáè» e sobre
agronomia e questões sociaes devidos
a este distincto c bom cidadão.

Constiinlenionlott Gazeta dc Aa-cnrfijJ.
publi- ava ur tigos scu%; do-real mereci-'
mento. ",- • ¦

Algumas boas íj^iCRiás ruraes me
foram por ello reriieílirias, de-bòà-tra»
ducvãOf-fc Snnaicai-ta» s^wmtíatS*frr>o-
noinui são ü^^lfü"iuó^c^wra^.o{Í;o:
Culto ú lavoura e A Rcpuiiica.

' O sci.limouto do amor da pátria
noito entrelaçava-se com o (ia agricul-
tu ro, syirliolisando-sn em um alcvan-
lado caraVtor republicano.

Entre ns muitas cibsorvnçõos orifii-
nnes que profundamente eram propa-
gadas até mesmo nas conversações
intimas pelo dr. Ferraz e Souza, cita-
rei desdo jà uma quo podo ter ns
'maiores vantagens na applicação: —
a quo se refere a um dor? modos
mais (ilflçazose rápidos do exli- guir-se
u siuca n'urna região determinada.

Escolhia o dr. Ferraz e Souza os
mjtzús d-5 agosto ou setembro para a
sun prática, como era nesses mezes
que tinham logar as suas mais pacien-
tes o profundas observações e ensaios
a respeito.

Em na épo::a exaclamonto cm que
as salivas, tendo concluído a elabora-
ção interna de sua morada e acoipmo-
dação dasua prole,—ha pouco procreu-
da,— deixam ao cuidado do menor
numero a guarda e entretimento do
sou domínio o vão procurar a alimen-
tai-ão quo, ein abundantes cclleiros,
devü ser guardada para-o tempo chu-
voso, tão contrario nos seus hábitos c
necessidades.

Ora, exactamente no momento que
precede a sahida das formigas ou saü-.
vas e que so manifesta eom a mesma
precisão que n da sahida do enxame
cnlre as abelhas, por um desusado
rumor o pelo cscapaincnto de alguns
arautos ou guardas avançadas que vão
explorar o terreno para a partida geral,
que fazia o dr Ferraz o Souza a nppii-
cação dosou metüodo de extuiução das
salivas.

Elle observou quo, so as salivas são
contrariadas cm sua sabida por qual-
quer obstáculo, ellas entregam-se fu-
riòsanieiito t. uniu luta iuteslina, do
quo resultam mortes e ferimentos pro-
porcionaesá grandezive duraçãod'essc
obstáculo.

l)'essa aguda observação surgio na-
lüialniohto a seguinte prftliçn, que
iihíis racioniilinenle pôde ser deduziria
d'nquillo fiicto primordial, se oste ú
verdadeuo, como elle nllliinavn, ei-
laudo r-m seu apoio o tcsteiiitinhc ile
diversos lavradores seus amigos e vi-
cmlios quo o conheciam tambem:—
« a òbsti ucção invencível por algum
tempo das diversas saliüas dos formi-
gueiio.- provoca a destruição total-
dos saiivus. »

Para isso baslaya-lho, pura e sim-
plesmeiiic, nrreiinr a torra solta ou a
areiu dos buracos do salivai e abi bolar
com barro resistente utiiãjtapngoni,
obsèrvnndo nos arredores quo 

"toda?

as subidas tossem obstruídas do mes-
mo modo.

Segundo as suas observações, entre-
gam-so as saúvas a uma dansa maça-
bra, a principio, que as colloca cm la!
estado do loucura o do irritação, que
dentro em pouco tempo ellas vão so
destruindo naturalmente até não per-
manocorem senão os destroços das ul-
limas que, naturalmente, suicidam-se.

Ora eis ahi uma pratica barata u
simplicissima, quo não exige formi-
cidas dispendiosos, nom ingredientes
perigosos, para a extineção das saúvas
e que certamente pó-.le sor ensaiada,
sem o menor obiee, por quom qüòr
qüe seja, cm seus terrenos.

O dr. Ferraz e Souza aflirmava a
eflicacia rVcssa pratica simplicissima :
—é isso bastante para quo nós a pre-
conizemos como digna do sor seguida,
pois muito n03 merece o probidoso ca-
racter d'esse homem, que infelizmente
foi perdido ha pouco para a lavoura
nacional, não tendo sido jamais apre-

A PHDADI HORTA
A Ij. M.

Vivia outr'ora a passararla nvrulhante
no cocuruto de um eharot clarlverdo,
cercado de madrcsilvns, balouçadas
çontinundamente pela brisç. rumorosa.

No interminável idylio, quebrando o
socegoda residência,cila cnsinavaaos
seus donos, jovem casal enamorado,
o segredo dos carinhos.

Quando o sol quente vinha dourar
as campinas perfumadas, produzindo
fulgidas »!«n;iccs, os pombinhosesvea-
çavain pelo espaço e faziam salientar
tonsalvissimos do Crmnmento azul.

Em uma manhã formosa, como sóom
ser as dc maio, veio a morto para nm-
bos os amantes proprietários das ave-
zinbas lindas, quo então piavam sau-
ilosamcnte. .

Os pombos, os orrulhanios pombos,
que branquenvam oulr'ora o cocuruto
rio chnlct, foram iiostnlglcainonte des-
apparccendo, nlnndo se cm busca dos
ausen'es milhos do casal ausente.

Da risonbp passado, como vivida é
rápida scinlillação ile raio, dois retar
Uatarios habitavam ainda aquellas rui-
nas ; eram os tristes a modularem a
nota expirante do idylio dos seus donos
mortos jà, permanecendo alli como
grata reminiscenoia do-antigo socie-
dade alegre o buliçosa.

Ao esbater õa iua( aquella taciturni
(3«»t1é Jhgafeie pUentailava o clavo"«»
curo do' apagada cratera, com dais
pombtnhos alvinítentcB ri borda,' rlh-
do-se_para o roncavo, sepultura do unia
felicidade morta.

Amxos Pimentel.

ft morte do primogênito
Umaliistozaenoiineenvolvia a cida-

de üo Londres. O lord matjor recebera
um telegramma do principo de Gaites,
annuncinndo-lhe o trágico flm do
duque do Clarence, victima de um
ataque de injlitensa.

Nas torres do S. Paulo os sinos do-
bravam a finados ; em todos os edi-
flcios tremulavam, logubromcnte, ns
bandeiras a meia haste. Os homens
traziam laços do crepo no braço, em
signal ile luto ; as mulheres punham
dc parte as jóias e as alegres tpileties
da noite, para trajarem vestes negras ;
e nas estações tclegruphlcas indivíduos
de todas as classes acudiamein turba,
no intento de enviar telegrammas de
pezames ú familia real.

Londres inteira eslava de luto; ns
mães de familia, olhando ternamente
para os filhos primogênitos, pensavam
no jovem principe destinado a subir no
throno de Inglaterra, e repetiam, cho-
rando:

Pobre princeza deGallesl Pobre
mãe I

O movimento das ruas prosegue, no
emtanto, na sua fôrma habitual, e nn
CiV//, no meio do um sem numero de
carruagens, de omuibus, de carroças o
de transeuntes, dois homens, comlu-
zindo uma macn, caminham coin passo
Urine, e, atravessando a multidão, pe-
nétrani «orpateo do grande hospital do
S. llur.tbolomeu.Em breve são preen-
cliidas as formalidades da'admissão) e
os dois portadores da maça dirigem-se
com o sou furdo para as salas de cirur-'
gia reservadas ás crianças uo serviço
clinico.

Os corredores suecodem sc.uns apoz
otitiús, interminnvelmonte, e os dois
homens, fatigados, pousam no chão a
muea, para tomar o fôlego o enxugar
atesta. Um d'ellcsj de barba jú um
tanto grisalha, o um jiouco curvado
jicla edade, levanta a pesada cobertura
do ia que tapava a marra e ollia para
o enfermo com benevola curiosidade.

Tenho lá om casa um petizole,
assim eomo este, quo não mostra ter
mais do uns doze mines. O meu rapaz
fez os doze, pelo Natal.
¦'— E o que tem esto rapaz? perguu-
tou o segundo homem, com iuililTc-
ronca.

Passou-lhe por cifla um carro,
quando andava a vender jornaes.

E omqtiunto fullava cobria do novo
o rapaz, que continuava desmaiado.

Os dois homens levantaram outra
vez a maça e não pararam senão
quando chegaram em frente da sala
do cirurgia. O mais velho dos dois
abrio n porta e gritou ;

Numero 6.
Todos os jovens enfermos voltaram a

cabeia para a m.iirra, üesejosos do ver
o rocem-rhegado.

O numero 5 fitou os olhos amorte--
cidos sobro a cobertura da maça.

O numero 6-inlérrompou a partida
de xadrez que éncelítra com o numero
20, o ergueu-se, llrmaudo-se sobre os
cotovolios para vero que se passava.

Em todaa sala estabeleceu-se um si-
leiurrode expectativa.

A irmã de caridade encarregada da
dirorrirão d'aqueilo dormitório approxi-
mou se da maça e descobrio o ferido.

Com voz meiga e lenta deu ordem
para que o levantassem for meio dc

lençoos collocarlos por uaíltwfo corpe
o o transportassem para o cama n. o.

No momento cm quo os enfermeiros
depuseram sobro o leito o mísero ou-
ferino, este abrio os olhos o soltou um
gemido.

Em volta da cama ti: C foi colloeado
um biombo,a(lm do resguardar o ferido
da curiosidado -dos seus novos coma-
radas.

Só o n, 5 é quo pòrle avistnr o rosto
do ferido; passouajnião pela fronte,
como que pai* perfuátar a sj»mesmo
ondo tinha vílto jà aquella ear», o pro-curou nm nome na sua. memória.

Módicos o internos pâ|sapani pormais de uma vez por traz dô'-Wombo jouviram-se débeis gemidos oom so-
guidnaroBpiraeãoolíegaiitedàeriniiça. '

Os enfermeiros mostravam-se preoo-cupados, e a irmã de caridade nppro.
ximava-se repetidas vozes dacãbecelrá
do rocomchcgfhlo, com olhar aneioso
e repassado do compaixão.

Os outros doentes concluíram do
tudo isto quo o n. 6 não podia durar
muito tompo.

Mais tarde, pola noite alta, o módico-
chefo domorou-so largamente junto do
n. 6. Antes do sahir npjiroximou-se ria .
irmã do caridade

Obteve algumas informações qu«,
permitiam estabelecer a identidade
(i'c8to rapaz? i

Nonhumas, sr. doutor. •
E' pena, porque não passa tl'ost,i

noite.
Dizendo Isto. o doutor entrou no ga-binoto da irmã de carldarlo, contíguo

á sala, e deu algumas instrucçôes em
voz baixa aos enfermeiros.

Depois do sua partida, foi distribu ida
a ceia aos enfermos, o preparou-se
tudo para a noite. ~

A luz bruxuleonte das tampadas
subtttuioa luz brilhante do gaz, As
conversações em voz baixo, do cama
para cama, cessaram, é pouco dcjiois
não se ouvia senão oTrilhmo endon-
cindo dns respirações, as exclamações
impacientosdosenfermos quosolíriiira
do insomnia. o os grilos de dôr dos
feridos quo, apoz um curto -sotiiin-,
(lospertavam.fobresiiltados.com as (io
res que lhes causavam as ligaduras
apertadas de mais sobre os membros
enfermos.

O calor febril de tolos aquelles cor-
pos desenvolvido cheiro aci-e dos anli-
seplicos, e a atmospherá da saiu tor.- . .
nava-se mais pesada. .. :*

Jun^a;ao n^ejôrocollocada. de vela,
. uií^jj(^reg%T31l CBpdaSl quorue quaru—«rf
do cflTqúãridb, trocava-algumas pala-
vras .coma enfermeira encarregada
do servfçó tia noito d'aque)la sala. f

Pouco depois de ter o relógio ita
enfermaria dado onzo horas, abrlo-so
n porta da sala; entrou, uma mulher
pobromonto vestida, o eom passo iu
certo npproximou-se da empregada
que estava de vela.

Disserniu-mc que encontraria aqui
o meu lllho... Sucendeu-lhe limados-
graça... Mas não está em perigo, não'/

A sua voz tremia.
Ainda é novo demais para andai

vendendo jornaes... bem sei... Mas
enlão, que quer?... Tenho mais qua-
tro lilhos a sustentar, e o mais peque-
nino está doente. Não temos em casa
nem dinheiro nem pão...

A enfermeira dirigio um olhar do
sympathia para o rosto émmàgrécido
e faminto da pobre mãe, em seguida
esla ergueu os olhos para o biombo
quooecultava on. 0.

O sou rapaz ó ouo foi derribado
uma carruagem ?

Sim, minha irmã, foi o mou po-
queno Johnny. Disseram-mo lá em
baixo que lho linha passado por cima
uma roda. Quando vi esla noití quo
elle não apparcMa om casa, procurei-o
por todo o bairro... Finalmente um
policia mandou-me para aqui. Pobre
Jolinny! Estava-lão contento esta ma-
nhã, quando sahio dc casa, o pobro
rapaz! «Olho, minha mão, dizia-me
elle, verá eomo esta noite: 11.0 levo o
primeiro dinheiro que ganho como um
homem I» Desdo quo lhe morreu o pao,
anda sempro a dizer que quer ajudar-
me, o que o dia mais feliz de sua vida
será quanJo'ine entregar os seus pri-
moiros ganhos. Diga-me onde é que
elle esjá, minha irmã. Preciso vel»o...
Não ii eousa dò perigo, não ?

Antes.quc a enfermeira tivesse tempo
do responder, o empregado que cs-
tava üe vela ao n. ti sahio de traz do
Sfeiomboeiissj :" — O rapaz morreu.

Morto I morto! repetio a mãe
como louca, sob ar.imprcssão do uma
dóriancinante. Não: Isso não ó ver-
dade! Quero vel-o!

E correu para o pequenino leito,
lanrou-se sobro o corpo do filho, co-
brio-o do buijos, chamando-o e diri-
glüdo-lhc 03 nomes muis ternos.

,li h o' tião |iodia responder as ca-
ric.ias do sua mãe; custàra-üie a vida
o seu primeiro dia do trabalho.

Quando a mãe de Johnny sahio do
hospital, as torres de S. Paulo conti»
nuavnm a dobrar a finados.

Nas ruas os homens encontravam
se, aportando-so as mãos silenciosa-
mente, e mulheres vestidas de negro
dirigiam so apressadas ás egrejas,
onde os sacerdotes, chorando, recita-
vam ou o/fieios dè defuntos.

A mão do pobre rapazito, victima '
do desastre, não reparou a principio
riaqirellas demonstrações do dôr, tão
em harmonia com o luto que lho en
chia o coração.

Por flm levanto ú a caboea' ^""Quo motivo tom esta gente toda
para cbordi» ? Não sabem que me mor-
reu o meu Johny, E ainda que o
soubessem; o quo.se llio daria d'isso ?
Todos os dias se vêm crianças atro-
pclladns.

Passou perto d'ellaum policia.
Porque está dobrando a finados a

torno de S. Paulo ?
Porque? Porque morreu o duque

de Clarence... O herdeiro presumptivo
da coroa... O filho primogênito da prin*
ceza de Galles... E' um luto nacional.

Pobre princeza do Galles... excla-
mou a viuva. O primogênito... O sei
Johnyl Pobre mão I
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2 DIÁRIO DE NOTICIAS - Dommgo 3 de Abril de 1892

Os nosso illustres oollega do Combate,
dando ao publico .'a notícia da Procís.
aão dodesaggravofiseTOveramo» dous
seguintes períodos a nosso respolto:

« O primeiro conflicto deu-se. om
frento oo Diário de Noticias, provocado
por possoas que, postadas na porta
efesse -ornai, teimaram om conservar-
se doenapéo na cabeça.

O povo indlanado invadira o escri-
ptorio d'esto (olha e quebrou divorsos
quadros o algumas cabeças, o tona
destruído tudo se nuo tora um g"'<},:

— « Quobro-se tudo, menos as om-
cinas; rospe'te-sea liberdade de pen-
sainento!»

. Hãode permittir-nos os nossos col-
lesas que contestemos o íom de quo so
serviram nessas linhas quando aa ro-
feriram ao acontecimento da vospora,
como quo nos attribuindo co-partia-
paçfio no desrespeito das pessoas es-
tranbas que so achavam ú porta do
nosso, escriptorio o na intolerância dos

que protestaram contra essedesres-
peito.

Dilo como estú, pareço quo. as pes-
soas postadas à porta do nosso jornal
nãó no3 ciam estrànhis, o antes ciam
do casa. quahd*Ò certo que o nosso
goronlo o ompregadós; do balcão ha.
viam protestado contra a permanência
d'ellas em nosso escriptorio, principal-
monte porque estavam-se conduzindo
penos rogulnrmonte para com os do-

. rotósquo faziam parlo da procissão.
I. .juantoii ultima parte da noticia

cm quò diz queo povo indignado in-
vadioo nosso escriptorio, quebrando
quadros e cabeças, e que teriam dos-
truido tudo, senão gritassem :-Que-
bre-setudo menos as cifflcmas ; res-

peite-se a. liberdade tle pensamento,
temos a acerescentar que a invasão do
nosso escriptorio representava já o

quebramento da liberdade do ponsa-
monto d'aquellea que, so eram crimi-
nosos polo desrespeito ú religião dos
nossos maiores, a religião d" quasi
todos os brazileiros, a religião do
Christo, eram livrei om relação ao sou
modo du encarar, embora tossem obri-

i gados a respeltal-a.
A libordado do pensamento (oi que-

brada, portanto, não em relação a nós,

quo não nos achávamos envolvidos
no conflicto, do qual (oi thoatro o nosso
esoriptorlo, bem contra a nossa von-
.ado, mas em relação ás victimas d'esse
lastimável incidente

E a phrusu-flHfl&rc-se ludo menos as
o.fjicinas-ü lão porniciosa como se so
mandasse desrespeitar a liberdade do

pensamento.
A propriedade não devo tor mono3

garantia do quo a liberdade de pensa-
rnenti>.

A Constituição nos a3*egura uma e
outra cousa.

Feita esta roctillcaçúo, quo não quo-
remos ultribuir a mú vontade dos
nossos illustres collegas do Combate
para comnosco, confiamos que calho-
licos e protestantes; evangelistas o po-
silivistas, representantes do todas as
seitas o religiões, omlim, laçam jus-
tiça intoira ao Diário de Noticias,
Bertipro prompto a bator-se por todas
as liberdades.

fos, seus 
'direitos 

políticos sobre o
tlanovor o successüo ao throno de
Brunswick, lhe sara reconheoldo e a
restituição dos rendimentos dos mes-
mos fundos lhe serão accordados; po-
rém olle não poderá, tomar conta de
sua colossal fortuna, que lhe (Ara se-
quostrada ba alguns annos.

Copenhague, 2.
Por decreto, em data de hoje, do rei

Christiano IX, a sessão legislativa da
Dinamarca foi declarada fechada.

—.,- (.Agencia Havas.)

INTERIOR
Dcutei-ro, 8.

O municipio do Blumenau, acaba dc
repollír a intendencia nomeada o o
emissário do governo.

O mesmo municipio sustenta o con-
S')'lio oleito.começando a agilar se os
outros do Estado, om dcleza da lega-
lidado e da sua autonomia.—Sena lor
Paulino; d-putadoa Campos o Sch-
nw.lL

Pequenos eehos
Não desceu hontem do sua residon-

cia para o palácio ltamaraty o sr.
vice-presideute da Roputii':a.

EXTERIOR
Ituviios-Aircs, S.

O governo acaba do docrelar o os
tado de sitio, lendo sido inípcllido a
tomar esta niuíiiiiuoxlroma, cm conse.
quencia do lerem sido descobertos pela
policia os traços do uma conspiração
tendo flm derrubar o governo actual.

Os principaes culpados (oram presos.
As • comníunieaçõos telegraplucas

com as provincias appareceram «or
tada*.

O governo estú resolvido a agir oner
6'cameiitc.

Esta cu pilai, apezar de todos estes
graves acontecimentos, conserva-se
ainda tranquilla;'

ISatüiio-í-Airo», !í.
Consta quo o partido indicai, grupo

intransigente, do quu! o dr. Leandro
Alem ii chete, projoctavn lançar mão
do vários explosivos om difTorcntos
partes dV*stu capital,aiiiaiihã.dpiiiitigo,
3-'do .corrente, por oceasião rins niiiiii-
iestaçõei iiiinunciridas para osse dia.

líaioiinsAtres, « (meio-dia).
O flm c!a cons-punção descoberta

.esta amanhã era nssussinar o dr.
Carlos Pollcgrini, presidente dá Ue-
publica Argentina, o general l.cvallo,
ministro da marinha, o general Júlio
A. lloca oogeneral Uni-tliolomou Mitre
o om seguida proclamar dietador ¦ o
senador dr. Leandro N. Alem, cheio
do partido radical, grupo intransi-
gento.

A população continua, otilretanlo, a
conservar-se tranquilla.

I!m:*ioá-.\tro9, '-?.

Pelas numerosas visitas folias ao
presidente da Republica pelos persojia-
gcus mais iuiluontes cresta capital' o
priiicipalmeiito por um grande número
•le oITlciacs superiores, eslú estabcle-
tido quo o exercito o a marinha per-
manecom (leis ao governo. •

O dr. Leandro Alem,bom como o dr.
Oscar l.iliedal,foram presos o oncareo-
rarios a bordo da torpudeira Maipti.

Ccnilinún a haver Iranquilltiladõ pu-
blica. vv

Itui-nos-Aii-ea, S. '.
A ordem publica continua inalte-

rada.
Os cliotes do partido radical são ac-

ousados do crimo do alta traição o so-
ruo citados perante n justiça criminal,

Paris, «.
Na câmara do3 deputados o sr. Ca-

Simiro Perier (oi reeleito, quasi por
unanimidade do votos, presidoilto da
commissão do orçamento.

Ilci-íin-, ti.
Celebrou so liontcin, com granda cn-

thusiasnío, nas principaes cidades da
Allcinahlw, o anniversario naialioio do
prineipu do bismarck.

Principalmente em Friedi-Í.éhsruhe
¦jslivcrum esplendidas as festas, toda
a cidado [oi illuininada.

I.isltna, it.
EITectuou-se hoje, com ns sòlçmhí-

dades usuuos, o encerramento ria
sessão ordinária das coitos poruigue-
rzas. Os deputados sop.araram-so na
ruiiioi1 cordialidade.

¦ri t-:: 1*1, a.
A câmara de deputados da Prússia

acabado urioptar por grande maioria,
o projecto do lei apresentado pelo go-
venio, relativamente aos fundos guel-
tos.

O queconcerno au duque do Cum.*»3i-Jand nesta questão dc fu>*dos guel-

Assumio hontom ai pasta do «...erior
o sr. dr. Fernando Lobo Leite Pe-
reira.

Esteve hou/am nà secretaria do in-
terior, om conferência com- o respo-
ctivo ministro, o dr. Nicolúo Moreira.

A conferência versou sobre o pedido
de riomissão d'este cidadão, do varão
do presidente da intendencia muni-
cipal.

Sabemos que, apezar das instâncias
do sr. ministro do intorior, o sr. dr.
Nicolúo Moreira insisto poia saa de.
missão.

O sr. ministro dn justiça transmittio,
ao sou collega da guerra, para serem
tomados na consideração que moro-
corem, os requerimou.08 em quo o cn-
pitão Domingos Joio Gonçalvns o o
alferes Severiano de ílarrosu Vnscon-
eólios, ambos da brigada policial, pe-
dem ns honras de major o de tenente-
coronel.

O sr. ministro da justiça remetteu,
no seu collega «as relações exteriores,
para terem o conveniente deslino, as
curtas rogatórias expedidas pelo tri-
Imual civil o criminal' às justiças do
França, a requerimento dodr, Fran-
cisco Pereira Passos, sendo uma parointimação da Compaiignio Génóraíe de
Chomins do Fera llrúsilions o outra
para intimação da Sociótó Anonyme
do Travttux Dyle e Bacalan, nus
pessoas dos seus legítimos represen-
tantos.

O sr. tenente-coronel dr. Serzedello
Corrêa deixou hontem o cargo, que
exercia interinamente de. ministro do
interior.

S. ox., quo tão bons serviços soube
prestai', na repartição quo ora deixa,
os- melhores serviços, dcspedio-se dos
directoros geraes das secretarias do
intorior, justiça o instrucção publica,
agradecendo o auxilio qüo lhe prosta-
ram ns corporações quo dirigem, du-
rante o curto espaço do tompoem que
oocupou aquello cargo,

ltontem mesmo assumio o sr. dr-
Serzedello Corroa a sua pasta das re-
laçõcs exteriores.

Ao depositário publico do districto
federal declarou o ministério da justiça,
em rosposia ao oUicio n, 19, do 26 do
níeií- findo,' remòttc.utto.-á^conlaí.do
gaz consumido durante o -I" trimestre
do anno passado íõin a illiimiiiação
externa do edificio cm quo fuiir.eioiia
o deposito que ndministra. quo,não ha-
voiiilo consignação votada no orça-
mento para taes despezas, devom cilas'correr 

por conta das rendas do mesmo
depo3ltó.

da Urde, estarão francas a. visita do
publioo as galerias da Esoola Nacio-
nal de Bellas-Artes.

O batalhão Tiradentes celebra hoje,
ao meio-dia, 6 rua da Ajuda n. H^uma
reunião para tratar da nomeação da
sua oflicialidade.

A distribuição de costuras As senho-
ras matriculadas na 1' o 8a cathegorias
do commissariado gerat da armada
(oi feita, hontem, em o nosso Arsenai
de Marinha.

Consta que pedio oposonladorla o
s<' dr. Magalhães Castro, secretario da
intendencia municipal, .

Pareço que t. .ilstlnco ar. Manuel
da Silva Pontes Júnior, nosso enusui
em Londres, terá. brevemente oceosiuo
da gozar o bello panorama do fíois de
Uoulogne, cra Paris, a capital do chie
o da elegância.

Seguio hontem para F-iburgo. do
endo deverá ret-nmar amanha, o »-r
dr. Antão de Faria, ministro da agri-
cultura.

Aflflrmam-nos quo (oi exonerado, a
seu podido, do cargo do delegado da
hygiene, em commissão, o dr. Fran-
risco Saldanha da Gama Arogão.sondo
nomeado nara o logar quo s. s. oç-
capava o dr. Augusto César do Amaral.

Em Nletheçoy, o sr. Figueiredo ri-
montei fará hoje ao meio-dia, a convite
do directorio do partido operário sócia-
lista, uma conferência no satao da
Aurora de S, Domingos.

A exposição do panorama da cidade
do Rio de Janeiro foi tiontem visitada
por 08 oe«soas.

Poii» t.nqueto Araruama, entrado
hontem da Ilha Grande, chegaram 80
immigrniites.

Scviiiram para os portos do norte
dalJiiião, no paquete Olinda, 65.

Os últimos acontecimentos
Innumcros cidadãos pertencentes a

todns as classes da nossa sociedade,
ao lerem hontom nos jornaes a noti-
cia dos condidos do iiiitfl-liontoin, por
oceasião da passagem da procissão du
desaggravo, vieram ao nosso escri-
ptorio saber do quo se havia passado
nesta folha, mostrando assim um in-
teresse, quo muito no.pcnhorou.

Agradecendo taes manifestações de
apreço, que demonstram, mais uma
voz.ass/ympathias do.que immcrocida-
mento goza o Diário de Noticias, po-
dornas aflirmar nos nossos concida-
dãos que saremos sempre, como até
agora, como tambem são todos os col-
legas, sentinellas da lei. promptos a
advogar as causas da liberdade e da
justiça, em nomo du povii. do api~**in O
pnra quem vivemos.

Deixou de' fazer, parte da redacoio
do Diário do COmnierclòa sr. Ser-
gio Cardozo. ;':.,_ '

Os fornecimontos feitos em janeiro
e fevereiro últimos ao commissa-
riado geral da armada importaram ém

O ministério da marinha solicitou
do da fazenda a concessão do credito
do 18:186(9001\ thesouraria do Espirito
Santo, para attender aos pagamentos
do material o pessoal a empregar nas
obras do demolição da antiga casa dos
guardas do pharol do Santa Luzia e
construecão de outra.

O dr. Fausto Cardozo, continuando
no inquoritoaberto sobre os. gatunos
narcolizadores Hyppolito e Luiz Pena-
liei-, aquella autoridade, por denuncia
que teve, dou busca na rua Duque de
Saxo, em casu de Albertina da Costa,
que vive amasiada com Lindulphó do
lal, appreheudcndo nesta oceasião di-
versas jóias o ogualmuuia algumas
cautelas de jóias empenhadas.

Na casa de Albertina vivo uma me-
nina de dezescis para de/.esete annos,
filha do gatuno i.uiz Puuatior, quo
ura amante de uma' senhora, mãe de
Albertina da Costa.

Aquellu autoridade continua cm di-
ligencias nobre cita quadrilha de ga-
lunos.

Esperamos que o dr. Fausto Cnr-
dozo não desanime no caminho dn
tão importante dlügenoia.

Foram pagos hontem os corpos do
ongenlieiioü, dos cslados-maioras de
p e 8' classo c de saudo, secretarias
dos corpos o hosjiítaes, praças do prete operários du Fabrica de Pólvora da
Estreita.

Duranto ús 87 dias úteis do mez da
março (oi a líibliollieca da Marinha
freqüentada por 

'147 
pessoas, sendo 36

visitantes do museu o ;!ll leitores, queconsultaram DiU obras, sobre: bellas-
artes 3:i, mulhcmaticus 34, marinha
34, geographia 17, historia universal
II, arte militar 8, scii.-ncias naturaes
à.iiiccioiiiiriosR encyclope iius 4, jmis-
priidoiieiit uiililar 4, sciuncias medieus
4. bellas-nrtes a, physica S, chimica 1,
iliouiogia 1, mysculluniu litteraria 1.
Foram cguahuuiitu consultados 18**
jornaes u revistas scientiiiciis, littei-u-
rias e artísticas; sendo ua lingua por-tngtic/.a 137, (raucezu 102, ingltí/.u S4,
itiliuna, 18, licspiiuhula 14, latina \l,
riisSa, l u tupy i.

Poi U'iiilem snbinettldo a corpo rio
delicto pelo dr. M .i-.ios e Di-ito, me-
dico dn puliciu, SiivorioCoellioSerrão,
q le. seuilildo coiiimuuicaeüo dusubde-
U-gtdodo i" uistricto do S. José, foi
o tendido pelas praças ns. iíüj o iío do
_¦ Uatiillião da briga iu policial, oue
const-i estarem ju-eSiis.\ autoridade averigua o (neto.

Anlo-hontom ú noite o menor GastãoPereira Guimiiifie.s. eneoutrahdo.-.o
rija praia do.-, clirltinvão ciim'oàft'bn'oi'
Joaaiiiin.dOií-antc^.-íicuoiiredírau-JOis
¦do iima.pcMjfe-ia qnfc-sii-o, nircinessoii¦solii-eesrei-iTreniii íicido plihiiieo, jirü-duxiiidn-llii- gravo iiiflainniação nos'olhos, u ponto de o (iizorporder.il vista.O di-. Itoíío ll-irros fez corpo dodelicto no (fi-ido e o subdelegado (Ia.fi-egiiezin du S. Clinstovâo tülriotl eo-nlii-eliiielilo.

Foi approvado o contrato celebrado
com os negociantes Pinto & Mudurcira,
prdo commiindnnte dabriuadn policial,
para o fornecimento de 2'J1 capotes rie
panno azul e 70 pcnnac!:03 dn egual
pnnno para as praças da mesma bri
gada.

O sr. ministro da justiça, cm data dc
hoiitc-m, e em resposta ao ollicio
ii. 765. de 33 de dezembro ultimo, do-•rlurnu que, sondoo convento ria Ajuda
do propriedade particular, não pórle
ter logar a transferencia do quartel du
regimento do cavallaria, da mesma
brrgada para áquelle ediiicio.

Vae ser contratado o phni-mnceutico
Álvaro Augusto do Carvalho para ser-
vir na plinrmacia da brigada policial,
cemo ajudante.

O commandante da brigada policial
foi hontem autorizado a alugar um
prédio nclo preço de 500$ mensaos,•líiiii dei para olle ser transferido o
2" batalhão (lo infanteria da mesma
brigada.

Foi prorogado por tres mezes n
meio o prazo marcado ao juiz de di-
reito Manuol Dias Prates dos Santo:-,
pura assumir o oxercicio das i-osnu-
ctivns fuucçSos nn comarca do Hio Tu
ciintins, uni Goyaz, pura ondo (oi rc-
movido.

An governador do Estado de Per-
liairiiiiico dirigio o sr. ministro da
justiça o seguinte, aviso:

o Dài;lavii;.vos-, em resposta aos oíll-
cios du ril) do janeiro, lá do fevereiro
o 7 de março, ultimo, que, correndo,
por coliiailii União, as despezas com
os venci iiu-ntoi dos tiinccion-iriosdVsso
lístú.io,ulií u publicação do seu orça-
mutilo, du aiiuordii com o artigo Pdo
decreto u. 138 do 11 do junho do 1301,
jióde a lliesoitníriá do fazenda pagar,
por conta do saldo da consignação dis-
trlbuida no exercicio passado para o
nossoa! o material da extincta soero-
diria de policia, os vencimentos do
qucstoi' e mais empregados da ques-
lura policial, relativos ao mez do de-
zonibro,' não excedendo, poróm, a
despeza ás forças dos créditos consi-
gnados no orçamento, nos termos dô
citado docrolo.i)

beixaránilp -.erviço.da firmada osas-
[iiàivtes Luiz Antônio Espinhoiro oAf-
(ouso do Alnieida Lisboa.

Mandou-se àddicionar ao tempo do
serviço na armada do fiel de 2' classe,
Anvoricó Gonçalves, o periodo decor-
riiii) -Io Üã dc novembro de 1874 nG do
maio de latiu, om que trabalhou como
pnica do corpo do marinheiros nacio-
nacs.. ....

Vão sor enviadas á llotilha do Uio
Grandòilo Sul n< ordens dn dia do com-
mando om chefo da esquadra, relati-
vas ú guerra da Triplico Allianca, con-
tra o governo do Paraguay, para so-
rem ínlrorjues a Josó Àrtbur Monte-
negro, afim de completar a historia du
mesma guerra, quo estú elaborando.

Ccns'a que vao sor devidamente ro-
organizada a guarda nacional d'osta
capital.

Estú hoje de serviço na policio o
dr. Fausto Cardozo, 4"' delegado.

Havia hontom eni licmflca duas
mil rezes destinadas ao consumido da
população dVsta cidade.

Kounio-so honlem a inosariacamnin
dos deputados nliin de tomar conheci-
mento rias vagas abertas naquella casa
do Consresso u providenciai- sobro o
seu preenchimento.

Devo n-sumir amanhã a subdele-
pacia ria Condelaria o cidadão Antônio
do Castilho Mala.

Hoje, d"« lü horas da uiaiihã ús i

CONFLICTO
MORTES EFERIMEHi OS

' Deu-se ante-hontem, na freguezia de
Irajá, próximo & Puvuua, uin gravoconflicto entre diversos trabalhadores.

Osr. dr. chefo de policia, tendo
aviso do acontecimento, foz seguir im-
mediatamente paraaquulle logar o ai-
feres Arcas, com, uma força de 80 pra-
çás, partindo iiímbem para alli. em
trem ospocinl.o sr. dr.. Bousquet, 4* iliç.
legado,.acoiiipiinhado do- c4ci'i.ão Pi
nella, aflni de tmiiài' conhecimento do
oceorrido e ucalmur os ânimos dos ha-
bilanlcs d'itquolles logares, icii-ü exai-
tados,

Ainda honlem, ú lardo mesmo. osr.
dr. chefo du poliuia recebeu d'aqupll-
alferes um telegniniina em quo sn lhe
pedia que mandasse um delegado e
um inudiuo pnia tniiiar conliacliueiito
do que alli au estava passando, lendo
rguiilinonto coinmiinicadu haver jámuitai pessoas feridas e um liumciii
assassinado pelos barulheiitoa:

Fui isso o quo pudemos .saber, gra-
ç.is aos esforços do nosso re/iorler.

O dr. Carlos Costa, 2* delegado, abrio
inquérito sobro o assalto da casa do
morro ila Providencia, onde moralSilvn
Monteiro, por guardas do 8" batalhão
do guarda nacional, que desrcs|ieila-
rani nessa oceasião a mulher de Mon-
teiro.

Foram interrogadas Ires testomit-
nhas. quosão unanimes cm afliriuar o
verdadeiro facto.

O inquérito conliiuiarú amanhã.

A nto-lionleni.Cuiidido Ferreira Lima,
moradora rua da Allandega u. £07, cn-
trr-gou ao subdelegado do 2° districto
do Snc.i-iiinoiito uma caderneta dn
Caixa Econômica com a quantia de
3a0*;0ÜO o mais (Í0r>;'iii0 pertencentes n
seu companheiiü José Francisco rins
Santos, quo falleeeu nu dia t'ij do mez
findo, uo hospital de S. Sebastião.

Foi tudo remettido ao dl', juiz da 3'
pretoria.

As obras ultimamente realizadas no
edifleio rio Hospicio Nacional de Alie-
nados importaram em4:0üU$O0O.

A tolha olllcial publicou lionlem o
parecer dosr. dr Joaquim Felicio dos
Santos sobro os bens dotaes das ex-
princezns dc!.' Isabel e Leopoldina.

Segundo a 0|dnião de lão abalizado
jilriscoiisulto, os bens du ex-priiicezu
Isabel só poderão reverter ;i nação
depois da morte da donatária, que(1'ulles devo receber iisofruelo, u o:> d
ox-princeza Leopoldina só depois da
morte do ex principe d. Pedro.

O Diário Olllcial publicou honlem
o parecor do sr. coinmendiulor Fran-
cisco Joaquim IJetheiiuoiiit da Silva,
sobro os projectos de vários conces-
sionarios uo construcções do casas de
operários, enviados ú inspectoria geralde hygiene.

Combatendo diversos pontos dos pro-
jectos, diz s. s .quanto ú applicação do-çystetna Monior, niorilllcudo, o quesé pretendo empregai' na construecão
do casas para operários o ao qual ó
contrario :

« Tnl systema. que no Brazil não
pôde rocominendar-so jior vantagens
uconóiniçns, tom o iuconvoniontu de
reduzir a espessura das paredes, tor-
liando assim mui sensíveis no intorior
as mudanças ntmnspliaricns, e apre-
senta urna iinpermoaullidadoquiisinb-
soluta, prejudicial ú saudo dos mora-
dores. Os terraços substituindo os te
Unidos são inconvenientes pelo modo
por quo são geralmente construídos
aqui; ao contrario, bem feitos, seriam
utois no nosso paiz,

O aspecto arcliitcctonlco dos edifle o
ó feio 13'inuorrcclo, e os desenlius iu-
coniplotus e mal (eilos. »

[•oram pagas, hontem, no Thesouro,
j<8 (olhas da secretaria dn justiça, Hi-bliotbeca, Imprensa Nacional, Casada Moeda, Diário Olllcial, inspoctoriasdo bygiene o du saude dos portos,montepio e diversas pensões,

Fomos bontem delicadamente obse-
qultdos pelos srs. Oliveira, Moura & Li
no, actuaes e distinetos proprietário*dn*. conhecidascasasdo Papagaio o Mi-noiva, com umu amostra do superior
Co/6 Papagaio, tão apreciado poioiic.s-o publico,li' escusado afílrmar que, lendo n

iíiiia ria .redacção dVstu folha repletaio cidadãos, mandámos preparar a de-
liciosa bebida, prcseiituaudo, com ai-
gumas taças do rival doMoku, lão cir.
oumspeotos quão distinetos cidadãos.

Aos-estimados n gociantes os nossos
sinceros agradecimentos.

que viesse o sr. Serzedello, para que •
intendencia se lembrasse de fazer a em-
preza, a que esta afteoto o serviço de
limpeza daoldade, ter maior interesse
nela saude dos habitantes da capital
federal, cumprindo as'obrigações do
seu contrato.

Tal ó, em resumo, uma das censu*
ras feitas 6, municipalidade, sobre ser-
vlcos importantes,, pelo redaetor do
Pai'.

Mas, diga-me o Pai»: o quo tom a
intendencia com a limpeza da cidade ?

Jú leu por acaso o contrato Gary?
Não está oste serviço Inteiramente

entregue ao ministro do intorior o nao
ó ifello flsoallzadora a inspectoria de
hygiene, repartição dependente d a-
quulle ministério?

O contrato Gary só uma vez cita a
intendencia: quando manda que os
mlotorlos o latrinas municipaes soj^m
desinfoctados duas vozes por dia.

Ao ministro do inturior, pois, ea
inspectoria de liygiono cumpro ins-
peccionar com zelo u cnornia esse ser*
viço,' castigando severamente a em-
preza nas auus faltas o compellhulo-a a
respeitar o compromisso que Urinou
com o governo.

Se o sr. Serzedello dignamente os-
forçou-üe para molhorar a limpeza das
praças o ruas da cidade (el-o sem in-
vadlr attribulções estranhas às quo
possuia como ministro e pode por esso
(acto ter desconsiderado todo o mundo,
menos a intendencia.

Desafio o redaetor do Ptus para
provar, a inverdado do que aftlrmo.

Diz ainda o jú citado orguo oa ppi-niilo quo a intendencia cruzou os bra-
Ç-)S diante das epidemias quo tem
M-igellado a população, dizimando-a
dj manairn incrueiuu. '. _

Ha nisso uma talsa apreciação.
Quer sob o ponto de vista du hscan

ação hygionica, quei' sob o dos soo-
(orros aos atacados pelas C|iidoiiiias,
:i inspectoria de hygionu, muito mais
. o.' quo a qualquer outra repartição,
lompeto providenciar pra que sejam
uma realidade as vaiiuiueus publicas,
quu o_governo tom cm vista com n sua
croaçuo. , ,

Não obstante, a intendencia tez o quo
estava .ao sou alcance, instituindo a
viiccinação, nomeando médicos, para
nirur os pobres, o providenciando para
o piigàiuuuto das respectivas loçoitus.

li' certo que o sr. Serzedello olnciuii
ú uiuuicipalldade soi-r^a tao ilccan-
tada. questão do lixo, enviando lhe
umu postura sobro a iiiatenu. .

Mas -quem elaborou essa postura o
podlòáo ininistcHo quò n.apDrovasse
paru ser posta ain execução, nao-íoio
iictual conselbo do itucudeiicia?-

Não quoro crer quo o Pau desço-
iibuça ser essa approvaçâo indispon-
safei.

Quanto ás aecusaçoos feitas ao con-
lioto sobre armazena mnnicipaes, cer-
lamento a iiisimcta uouinnssiio, no-
meada para irutar do assumpto, jiisti-
ilear-se-htt em oceasião opportuna. ,

f.isso, uo emtanto, declarar uesde )a
ao l'aiit,r.oiti a inosina lealdade i-.oin
oue o 11/. aos meus collegas, uin pre-
«ença até do ministro, que, entendo,
deveria ler sido unia coiieurreiicm |iu-
blica, preliminar insubstituível -iu ro-
•oluc.ão di> problema.

Inftíli/.tnnnie, como muito bo-.i sabe
o Pita, o dislricto federal esia por or
ir.nii-.u- iniiulilicanauieiili*. . '
" 

A municipalidade -Unia ó hoje meia
chancelaria do ministério lo interior.

se extraviado do • proprietário> d'elles,
tez o deposito a que noa referimos,
pelo que so temos da render-lhe elo*
glos.

O serviço medico da policia será,
na semana próxima, assim distribuído:

O aerviço Interno, pelos drs. Thomaz
Coelho e Araújo Lima; externo, pelos
drs. Neincsio Quadros e Moraes o
Brito ; verificações dò óbitos, pelos
drs. J. de Carvalho o Rego Barros.

O dr. chefe de policia mandou abrir
inquérito sobre o faoto do ter José de
Carvalho Bastos recebido os venol.
mentos do Antônio Manuel de Azeredo
Coutinho, fallecido ha tres annos.

Como já se sabe, Carvalho Bastos foi
preso om flagrante, no Thesouro Na
cional. quando apresentava uma pro
curaeão falsa para receber o dinheiro.

O*-,3Sumptos iraticamento muniri*
p.ies, iòmio abastecimento d agua, sor-
viço uo limpeza i ublico, sei viço do *s

»Mi>niiiln ínineiito i OS agilns
jiluviacs .'¦ lautos outros que deveriam
estar entregues n sua direc.ao,
acham-so tunda uspalliivlos pelos, mi-
iristonos.lo interior u da agrteu-t-n-ft

üs poucos ià-vli:o3 loslitiles _miao
cutreguosa cotnpanluas '-u pai.licuia
tC3, r.br meio du contratos onerosi-»'-
mos.multosfeito* pela ullinia iidond-j.i-
e,a, quu tolherii a ndininisiraçao, ser-
viiulò apenas para defender os cofres
municipaos. ¦*, ., -, '„'.,„

O uttcstu'10 niiu3 palpitante d c'*a
verdade <> o contrato do:';alçaiiv*nio d«
cidade, feito com a companlun ,yt<i.
da coustrucçôes^rbanas/contrato quo

Vim ser RUhmntttflo n novo oxiime,
i flm deenlrar pani n ílollegiò Militar,
u lújiior .Sevi-i-ino MnHinlano du Ml-iniilii Sobrinho, con(or.i.i) nedio aoiiuii.sLcrio da guerraòar. Antônio Kaviiiiiil.uo Miranda do Carvalho;

Foi lixado om 1-rSOO o valor da etapa
destinada á? praças da eiiurnição d(i
K -.tiuUi do (Uri Grande do Nui-io, iio

tual ssuie.-;
gem no me;

re o eni 3.ji744 o da for-
uio semestre.

Manuel no Agonia uiaau; aiuouioria C.isla e J só , a .Silia ( uain presosno 2» districto do Sacrauiento o reco-'aidos á 7'-stição policiai, (Vara ave-
. Igutições, por soretti accusudos de
uni furto de mais de 20 libras storlinus
a míi indivíduo, no botequim n. 30 na
rua da Saude.

.'inlc-liontein, ú nono, joaquilii Mo-
reira du Cosia embriagou-se o nriiiuu-
clo-súdu um rewolver dirigin su 'pura o
lii-gode S. Frnncisco da Prainha, ocruii-i.-ou a disparar tiros uo êsciirn,
i-.-in risco dos tirnnseuntus. Foi presoom llagrtiiilu c recolhidj ú dutenção.

•< ^e
Vao ser paga. aos capitães ciuilhermo

Aurélio du üiirino o. Antônio rie Modci-
ros Gormnno, esto do nstadn-tnaior de
ailillieria o aquello do li" hiiliilhãn rio
iiKanleriii, a ajuda de custo a que lOni
i iruito, ú vista dôsalloslad' s do que se
sorvir.iui; polu viagem que llzcriiin, porlorru, no R o Grande do Sul, em olije-
cto do serviço.

Pela directoria do obras militares vão
ser (cilas as obras, ataliáilii* em*'.930$7.t7 (¦ uo que caroço o quartel do
.'•!¦ batalhão do nidiiitorla.

ò'8 ãxemplcvvivo do intóreèse pmll
cular nin iíttVrra aborto; contra o in-
luresso imbllco.

Muiitiiosde contratos feitos dç ante
•i ão para us|iloiiu,-ão industrial._ sem
¦r.iraulias do roscisãoparaa muuicipit
lidadu,' bó servem taes contratantes >u
emprezas para siiiarchizar » serviço
iMlblicó, zombiindn ria unloriiiiidu
ípie elles riilieulãrisaiii, unciist»ilu-
dos ir.uni.is cláusulas vergoutiosa*
feitas atlreilc, su acr.sn encontram,
eomo agora, quem tenha iiaslunto
iimirgla n coragom pura resistir á es
ralada, de ha 

'muilo organizada, ;us
i-utres da intendencia. ,

Se o Pah procuras-o informar -so
melhor, dc mais perto conhecer a co
ilticta da actual -Intendencia, -o com-
pulsasse, os extractos das sessues. iy-
conheceria qua ella tem (cito ludo
qiianto-vcom uma lão ricsgraçail» ne- _
: anca do passado, se polo fir/.er comi

ustidiido e sobretudo (ibuiluceiidc
?ó aos melhores pendores ria aluiu hu
mana.—Tusso Fragoso, iutei.idenlo di
ubras. »

Partio hontem para os portos do sul
o niagnillco vapor.expresso /ííiócn.quo
domingo passado (az experiência, indo
alóm da filia Rusa o sOorè a qual gos-losamonte nos relorimos.

E' esta a primeira viagem que faz,
levando a bordo grande, numero de
passageiros.Boa* viagem.

SALAD:ARMAS
A dala, quo assignala o dia de hoje,

devo recordar, d população d'esta ei-
dade, triste e doloroso acontecimento,
que levou a dôr e a magua a todos os
corações, enlutando-os,

Nn tardo do dia 3 de abril de 1890,
uma boi Ia tarde fresca, de céo azul,
ponteado do nuvens ligeiras, Oscar
Mangeon, corretor da nossa praça, um
seu irmão o alguns companheiros, to-
amram, cm passoio alegre, na praia•'o Flamengo, um cutier do recreio,
d- propriedade do primeiro d'aquell<*s
cavalheiros, mn dos mais distinetos e
olegantes membros da nossa alta so-
ciedade, o se foram, pelo mar em tóra,
oníoixuiido, nos seus peitos de moços,
todas essas felicidades boas, quo po-voam da esperanças d alma genorosa
dos que passam pela vida cantando o
rindo.

Do repente', poróm, o céo toldou-se
du nuvens, o oceano 'ergueu, 

irado,, a
superfície alé então calma, o cutier,
b.mdo pela prqcella, adornou, e todos
oa passageiros foram lançados ao mar.

Mangoon.quo nadava perfeitamente;
poderia eom facilidade, como alguns
d03 outros companheiros, brncojar
para a torra; mas, tomo visse seu
irmão em perigo de vida, não quizabandonal-o om meio do oceano ern
fjrio.

Tendo, com cerleza, em tão peri
goso momento, nasivtinas.a visão da <
iiniigons rio sua velha mão o de suinoiva gi-ntll, faliando-lhe, mais ainda
do que o desejo deliberlar-so, oVlòver
do acudir a quem tão do porto lbe
fallava no3 senlimontos, nadou para«•*u união, tentando salval-o.

liste, na lula pela vida, õn'nçoii ni
tifiíio abraço terrível da quem agii-j
i.i-a u trava batalha, inconsciente, aver so podo ainda sobreviver ao dos-
astro quo o lançou no p-rlagó.O infeliz corretor, com um movi-
mento brusco, poderia npartar-so de
seu innão, deixando o parecer. Mos
que seria do sou Jar.onrioirm penotruro luto ? que seria de sua mão so o
viss-i entrar so, som a companhia uio
í,-re da sua infuncia?

Fez iiiaisuiujosforço violepto, lutou,
talou'so com aa ondas em prolio cy-
oiopico, tuas o oceano, ooierno niiso-
tavel, que pároco conter em si todas
ns liif-rnnus choradas jiela humanida-
; o, fi'i-!vju-so sobiu as uuas cabeças,
i..--i-.i:iiuair o depois asohtçáro liymno
iur,r,-'io,!o das suas ondas, esprogui-
i -in-J-i nn sobro a aròa braucada praini,i l-lniu<!iii.'o, cusparanco sobro ella
a sua irs|iiim,irn'du nlgeiilólsçiiitillando
ri nma ocriiidoira cxtilosão do sol mor-
lOiidii no horizonte.

So • aiv

manifestou-se incêndio no primeiro
andar do prédio -i. 74 da rua General
Câmara, tendo tido começo \> fogo em
ura quarto, que fica próximo & sala da
frente, onde era estabeleoida com ne-
goclo de modas e enfeites para cha-
péos, a firma Alfredo Plrea & C.

Desde logo esta subdelegitcia abrio
rigoroso inquorito.aflm deconhecerse
da causa do incêndio, e a tal respeito
foram ouvidos não só os moradores
do prédio, como tambem os emprega-
doada firma Alfredo Pires & C ,osvisinhos do prédio incendiado e dous
directoros da Companhia de Seguros
Protectora dos Operai ios, onde estava
seguro o negocio da referida firma,
sem o que nenhuma d'essas pessoasinquiridas explica o modo por que se
manifestou o incêndio e nem qual a
sua causa.sendo certo que quando che-
3ou 

o corpo de bombeiros e que tinba
e dar principio á extineção. tevo de

oecupar a porta da sala da fronte,
ondo o fogo lavrava com maislntensl-
dado o onde tivera começo no quarto
próximo a essa sala, nao sendo alli
encontrada pessoa alguma.

Os empregados da firma Alfredo
Pires & C, em seus depoimentos, de*
ciaram ter-so retirado do estabeleci-
mento ás 5 boras da tardo d'esso dia,
sondo que o ultimo quo sahirá do esta-
belecimento fora o empregado João
Baptista de Castro, que estava gerindoo negocio, por ter no dia anterior, sou
patrão Alfredo Pires seguido paraS. Paulo, cm negocio da casa, tendo
sido João Baptista quem fechara a
porta do estabelecimento, nada no*
tando de anormal.

Procedeu-se a corpo do delicto no
prédio incendiado, encontrando os pa»ritos, sobre uma prateleira da arma*,
ção que tinha no quarto onde se mani*
testou o Incêndio, um fogareiro paraespirito, um assucareiro, uma chicara
u pires o uma meia garrafa que.brada, quo parecia ter contido espi-
rito para ueo do referido fogarotro,
acreditando elles que por um doscuido
qualquer tivesse sido a causa do in-
oendío, por estar a garrafa muito pro-xuna ao fogaroíro. Estes objectos fo-
rum reconhecidos pelo dono do esta-
belecimento, Alfredo Pires, quandointerrogado, como do sua propriedade,'o qual declarou que os mesmos costu-
ma» am a ser guardados cm logar dl-
verso do quo o em que foram encon-
Irados.

Do tudo quanto consta dos autos
parece tor sido o incêndio casual.

« O escrivão remetia' estes autos ao
rir. juiz da 1» pretoria, a quem com-
peta resolver em-justiça.• « Rio de Janeiro, ii de abril de 1891.—
Francisco Martinho de Moraes.»
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\ £ TÜRPCLUB
Com a volta das corridas raviv* r)

onthusiasmo na vida aotiya doturf.quí
por espaço do tres mezes esteve sepul-
tado no mais inslpido ostracismo.

A corrida o realizar-se d'áqui a al«
gumas horas devo ter para os amado-
res d'este gênero de divertimentos cam»
pestres maior importância, depois da
tão prolongada abstinência.

Além d'lsso, a directoria do Turf.
Club, que soube sempro promover
mel03 de attrabir a concurrencia pu*
blica com o seu saooir faire, mais
uma vez organizou um programma
que podo, sem contestação, ser classi
ficado excellente, e é quanto basta
para' que a funeção de hoje tenha a
pompa costumada e observada ne
hippodromo da Mangueira.

Não será, tão (acil, como parece, a es<
colha dos parelheiros que devem ven.
cer, porquanto ha muito quo não ex.
hibom ns suas provas ao publico o '
provável, por isso, que os últimos da
derradeira voz sejam nesta occasiJo
os primeiros.

E' assim que, ao registrarmos 01
nossos palpites, prevenimos o leitor
dq quo não noscondemne so errarmos,
.';'-. PROONOSTICOS
-1- pareô Alcion—Fructidòres.
2- <t Coud. G. Pará-Mimi.
3- « Velocípede—Zlg.
4» « Klrsch—Dolente.
5* « (1) Brilhànte-Ccrbéro.
6* « Campeiro-Italia.

(1) Se o Fausto não correi'.

Recebemos o n. 41 do Sport, que,como sempro,vem ropleto do boas no'tidas e bons palpites.Seja bem vindo.

.-.-,. '-... .TOURADAS
;Deyo effeotuar-se hojo, á hora do

costume, á tourada que, por motivos
justos,hão pôde Ber realizada domingo
passado. . .

A empreza conta que, com o gado
que vae apresentar, contentará o pu«
blico afflcionado o exlgonto,

Assim o esperamos.
A (os toros.

Realiza-se boje.no hippodromo Pau.
lislano, a corrida annunciada o qun
prometia ser excellento, á vista do
bom programma.

CARTEIRA SPORTlVA
BANCO DA BOLSA

Cotações para a corrida a realizar 3i
hoje, » de abril, no Túrf-Club:

P pareô—1.000 metros—1:300$

Dn.utivTtco — O Prania do

Funeção variada-.

20/10
:i(i/lO
30/10
•10/10
9Õ/10

.Fructidòres.
...N.vmplin.,
....Guauiú..
....Aic.yon..

Atalú...

13/14
15/10
15/10
17/10
25/10

.Ios.': Joaquim Vieira, Noel Auguslo
is PiMÚopio llnilrljfuea Fortes forari
presos om flagrante; nnto-hontom u
liirile, na rua Setu dn Sirteinbro, por
ostiivin, armados dc encetes, eujillti
licainlo um crupo de capoeira-., que,
avistando ns prnças dn policia, aggre-
dlii-ns n pedradas. - -

Foram recolhidos n casa do (lot-ni

Falleeeu anto-hohtom no hospital da
Misericórdia, do homorrliagla coro-
bral, Augusto Gusmão Vasqués. quealli dou eulrada em i9 do mez findo,
tendo sido o cailavor examinado pelodr. Rego Barros, medico da policia.

«9» .
Está na G' estação policial, pnra ser

reclamada, tuna mala que alli foi en-
Ireguo pelo carregador Francisco Sal-
Ios, que recebera |iara levai a ú casa
n. 14 da rua da Prainha, que foi encon-
trada fechada.

Os (oinecimeiiios feitos ao Arsenal¦ 'o Marinha d'esla capital, do outubro
ii dezembro últimos, importaram em
¦lrr.M;'!Sii7ii.

Foi limitada a um mez n meio n pro-rogaçüo da licença iiltimaiiieiito con-
cedida, para tratamento de saude, ao
cupitãotenonto José Manuel Pereira
de Sampaio.

•*—
Os artigos fornecidos ao nosso Ar-sonnl do Marinha, om outubro, no-vembro e dezembro do anno lindo, im*

portaram em 70:181^795»,

Além de outros uxniiics, em numero
multado, ns médicos da policia, no
nvrz dc março, vuriliciirnni l(i de ohi-
tos, no Necrotério hospitaes c domi-
ei lios.

as despezas miúdas, feitas no bospi-
lal ('.entrai do oxorcito, durante o mez
do fevereiro lindo, importaram um•lí-SÍM.

is tlinsourarins dn fa-
i eirculnr.datada do 83

Foi dirigida i
zenda a segiiinti
Jo passado :

« Osr. vice presidente da Republica
manda dcuiariir ao sr. insiiector i.u
ihosouraria do fnzenda do lísladó de...,
pnrit os Uns convenientes, quo na or-
gnnlzaçãü dus futuras tabellas devo ser
observada fielmente, a distribuirão dos
gêneros, do accordo com as tiibi-ll.rs
impressas para a guarnição ri'o-ta
capital, para que so'nossa,'com faci-
Iidade, verificar o.; respectivos cal-
c-ulos. »

O sr. rir. Tasso Fragoso podio-nos a
publicação dá seguinte carta:

« Cidadão redaetor.—Peço-vos a pu-blicação das seguintes linhas:
O Pai.:, no seu numero de hojo, fez

differantes ponderações acerca dn ro-
tirada do dr. Nicolúo Moreira, da in-
tendência municipal,

o alvo visado por aquello órgão rie
publicidade foi moslrarquoo distineto
presidente do consullio de intendencia
aban loníira o lunar, que lho fura con-
fiado polo governo, não por sentir-so
magoado, vendo a desconsideração
com quo certa parlo ria imprensa tra-
lava ;i actividade e a inexcedivol cledi-
cução que ello ligou aos negocies mu-
nicipaes, mas porque o desconsiderara
o tr. Serzedello, oxininistro interino
dos n giicios do interior.

Não me causou admiração a argn-
míuitaçãp de quo aorviu-se' o referido
jornal, pois ju mu acostumei a ver a
quasi totalidade .l.-is follins (Custa ci-
dado revelarem um profundo desço-
nliccimeiiio do modo como eslá orga-
uizadoóserviço municipal.

Apezar disso, entondi ser nm dever
iiiiioclinavel de minha parle rolatnr ai-
íruns liígiiinéntos utilizados pelo arli-
Ciilisla, du modo a demonstrar ela-
claramente que tal desconsideração
nunca exislio e nem ha n.-to "do mi-
nistro que possa revelar falta de aca-
laiiientu ;ms actuaes intendentes.

Foi prooiso.diz maif ouunuio-, c 1'ai:,

Os moradores do Andarahy Grande
.¦¦nviaraiii-iios, liont-m, justíssima
queixa, que não podemos deixar de
patrocinai', endoreçaiirio-a no honrado
sr. ministro do interior.

Itcsume-so elln em pedir a s. ex
duo unindo examinar os fornos, ulii
exiílcntos, de umn (ioinpanhin. une
iiridri por abi n tratar de... fazor 0(11-
ficacoes bariílns", .

Acontece.porém, queoscanos ò esses
fornos que são por demais baixos, nti-
rama sun fnlligem sobre os qulnlncs
ç uiisas n elles'próximas, estragiiiiilo
roupas, inoveis, e. do algum modo,
projniltCnnrin a saudo dos infelizes qué
(felles estão perto, lendo jú diversas
pess as alli resiíieutes fijirosoiil-idu
plitriiuineiios nlteiiiiiidos do envenena-
incuto [)oio ácido carbônico.

«O .
O sr. vico-altnirnnto Eduardo \vhn-

doilUolI- vae informai' ao goveiho
quaes-its lau-itis quo niolivnr.im n tle-
.missão do «X-olTicittl ile fazoiidii Wiiii-
deriino Zozimo Ferreira da Silva,
iiflui du que possa ser resolvido um
requerimento quu fez ao governo.

 —<3».
òminislerio ria guerra soliciloii dn

da fazenda providencias afim ii« t|üa
suj.i paga a Importância rio lã:*.'73§307
iiSooiôiõ Anonymo du Gas díi Uin tle
Janeiro, proveniente rio consuino de
gíiz. duranto o trimestre dn outubro
ri riezémbr ¦ do anno próximo passa-lo,
eni diversos estabelecimentos Uo lucs-
mo ministorio.

OLTEáJE A' RELIGIÃO
Amaidiã publicaremos nostai colu-ninas iu.'ii(,ta-'nuo o sr. cl, José, bispod i.-si,i «locèse, dirigio, em (lula de S'.lilo t-i..--ad-., no vignrio-gernl do bispadoti na rio.il s. ex., rendendo homenagem

ao povii (aiio.-ri a rt imprensa, rofe-ie se .''os últimos acontecinii-ntcis; quein-tran; por theairo esta cidnrio.

m
ii

mM
Por falia do numero legal do depu-

tiulos, não houve sessão hontom, no
Congresso Constituinte do Estado do
Hio do Janeiro.

Amanhã, ús 7 horas da manhã, so-
«ue uma força do 10" batalhão d ¦ iu-
(tintaria par*, a fortaleza de Snntit Cm?..
composta do S ofllciaes edO praças, nütí
alli vão render o contingente rio ÍM0 i.n-
talhão do infanteria, quo alli so achn
destacado.

Entrou honlem em nosso porto, piíi
codoíite de Troou, por 3; Vieeiite, t
novo pnquelo Esperança, pení-nceiiti
ú ümproza Marítima lifp naiiça.

_s»^jjp*__—  -

Entrou hontem om exercicio do rnrgi
rie sulideluguiln do piiístiíclo do Sim
Anna'o sr.Jnlio Henrique do Carui

Aquclia activa iimoridrule 'iiarii ti
diencia ni Sí> estação policial tmltm
dias, ús !ih ras da irninliã.

O sr. dr. Carlos Corda. !¦ ilfie.í.it!
fez hontem uma visita ao Kl.ior.K;
alini de ver so nelle poderá tuuciri
nar uma companhia eqüestre,

Apvn<it>i-!ii;ln a», nx. as referencias
if-.iii.-hiis quo iíiz ao nosso jnrniilisin-.,:mio iii;.-; poilumos fiifar no desíjo doinserir o sigmnlo ngradncimontti dosr. vigaiio geral :
o VIOAIIIO ÓERAL DA 010CR3K AO PtlDMCO

HA CAI-lTii.
ii A inda sob a impresauo causada

pelo grando triiimpln- hontem iilcun-
çado [iclii fé catbo'ica, julgo de meudtivor. como vigário gernl ri'i:sta dio-
cose..na ausência do seu riieno pre.Indo p -t 'iiteur no piihlieou'o.-'.ii>. guindocapitai os seíitiiilWito; de grati, ão-uuni': ya-.i i'i'a!mii..

O sai-rilogü ultrajo á Imagem do
Nuas» Divino Iteileniptor, praticado noiha ;.'.'¦ du março, tovis o sen cniuplpto
ilusiiggravo corn u miigestosa impo-
nrnw.ia da procissão doturminuda pel..:! iu. cabulo.

A multidão extraordinária rio pivv.i(pie euchin ns ruas (I esln ciipiial de
um modo quasi nunca vlsio, vido dn-
nions:iiir_os siMilimonlos irailioliiM*
il'.>.s:.'i i ação. A imagem dijJesi!*''Iii-islo
cruciticii-lo percorreu us ruas dVstn ci
d:i,iij polj ns muis rspicriiimosas ma-
n fosuii.õcs de Iriiiinplio.

As lagrimas quo vimos correr de
Irinl s olhos, o povo ipio nm massn r-e
pi.islrivn du joelho*, us paluiris e i"ii
çnS oii-.r ngiliivuin as mãos dus fiínii-
nas, que iiiieliiam l-ulus as jancllus,nsvllores quoehovinm s-dro a ntlora-
ve! umiguiii, os vivas que em pin-ft-iMíi irrompiam dos lábios ú réliu ão
cuLhulieíi, ;\3 papi l.eã i XIII, ao pre-Irt lo •! oCesano, :n : le.ro. ati cabido, o
piiivipilmento .". Josns crticifl-ado.
( •r.tm ijiíiii oloquentes tiistuiiiiinhos
do i. iqir ívação liò sacrilug raUenlãdo o
uimi putil.icu dotiioiislraçrio ';a ló ca-
(ipli-ii. qii« íinima o povo brazileiro.

Mem sinceros agrarieciinentos -io
illm. i.-abldo, uo cluro secular o ro-
gulur.. ás ordens loivciras, ris con-
ír.rrin ;. irniandiitles e devoçõe", no
I! vo, ú imprensa n ao exercito bra-•>i"iio rapresenlado pela rospailavel
ii mandado da Cruz d ms Militares, quò
proitiptiiiiicntu correu n f.-izer gumln
d i •linern riria ini a.!.-.¦• ni riu Jesus Cliristn*

Itio, :' tio aliril riu |.yii;— Moiisenhòr
./.;.;./ Pites de Amorim, vigário -'-.r-
ni »

MIMinii.ONTRA
Temos hoie repraseiitàção extraor

ilrnnria, o única, ii'cstc popularissitiio
eiiudeeitje, om que tnnlo so distinguem
Leonor Rivero o Peixoto.

E' domingo, o quando tão bello espe-
ctaculo se realiza n'uin dia d'estes, é
caso pura o bilheteiro fechar ús seis
lioras da tarde.

OS MILHÕES DA PADEIRA
O commovenlo' drama de Júlio de

Prémaray, conscienciosamenfe intor-
prelado pela companhia do theatro
Lucinda, apparece hojo pela 10' vez a
receber os justo3 applausos do nosso
publico.

Jú dissemos e repeti mo3 ; não nos
cansaremos do rocommondar esta
peça.

A TENTAÇftO
Mais duas representações a tara

meio centenário o sumptuoso drama
fantástico, quo tão fartos proventos
tem dado ú empreza Edon-Thoatro,

O annuncio da Tentação ó uma
verdudeira ton tação para os amadores
rio gênero, que ainda hojo encherão,
oiilhttslastlcos, o SanfAnna.

A PERA DE SATANA7.
Espir'tuo3issinia, variada, pitoresca

o tlcslumbrautu, a mágica do Apollo
cada noito maiores triumphos con-
quinta, e em cada nova cxhibiçãomais
se nllirma o sou jusüflcãdo suecesso.

Mas para quo (azorlho reclamo?
A esta hora jú devem estar acabando
a venda do bilhetes par.i i represen-
ttiçãii de hoje.

117/10
28/10
112/10
Uti/10
SO/10
90/10
HO/10

2' pareô—1.800 metros—1:000$
....Maracanã...
......Aca rA

Miuii..
Sereia

....Tho Wilch....
Jenny........
Reserva......

15/10
14/10
15/10
SI/W
2:1/10.
ai/.nn\
as/to J

3- parco—2.000 metrôs—1:500$ (
15/10
22/10
•15/10
60/10

4»
85/10
25/10
50/10
50/10
80/10
90/10
MU/10
140/10
110/10
150/10

.Velocípede..
.../fig
.Alniúc...
.iChete....

11/10
13/10
15/ID
20.-' U)

pareô—1.400* metros—l:500s
...Dolente 14/10

....Kirach M/U)
Celilía 20/10
Pérola 20/10
Médio 23/10

...;.Fiction 24/10
Aurora '15/10

...Diamantina '13/10
Mazeppo 38/10
Thobas 38/10

5» paroo—a.200 metros—2:00Oi5
13/10 Fausto U/U)
Sü/io Brhhnnte 31/10•iri/lO Cerbôre 21 HU
«0/10 Maracanã 21/10
75/10 flnmpton 23 10
SO/10 Feniana 23/10
Sd/10 Mistclla 23/10
103/10 Serenia 25/10
110,10 Fratollo 28/10
200/10 Nina 50/10
230,10 Frivolina ;".3, l)

• •••••• •*•» L.111 * t a ****}* a 11 a 1
V parco—1.300 metros—1:000$

I3/Í0 Campeiro  11/10
25/10 Itália  13 10
50/10 Diana  15/10
90/10 Zelia  24/10
MO/10 Ernestinho  25/10

O pari-à-la-cotc encerra-se ú ulthnii
hora no dia dos corridas, ú pronat'
que so (orem realizando os yeVéci-i.'

o*-"

POI.YTHEÁMA
No I"o'ythenniii, fir.cç.ío valíada o

nova iodas as noites
Pura hoje, entro os principaes aitra-

ctivns, lia os seguintes
O vaiideeitle On sabei grass ;
Exercícios de voioc.pede por H.

OYeneh ; 
'

Trabalhos de vontrüoquia por
O' Kül ;

E o grande bailado cm 10 quadros
A llo.iri Mágica.

Prngramma irresistível. :

WM.ESTIVID40ES-
ii-

O suliilolog.idd tia fri--rju,--zia-•.inr.j Aiuoiilb rouu-lluii .-11
;io rir. [iriicuruilbr secfion
puhlfii os ti.uins do intj

t.e
iileni

Uu
nuo

ua
rito

rui contra D o min d os H.-l.-o.loro
riniia. r.re.sò mn ll-iKi-imt •, por ierI ¦ ' i- liloil* llltriU'.'.'! i i!,j í ;:¦•¦: --,,,. c&llo-
lida--! nas salas d.r-, sr' soes do jury.

Foraui nomeados:
:.- supplento de pretor rir:!.*" proloriã•-! 1 riipihil o i.-iri.i rriu Fluiu ÍS''0 '!'•¦!¦
s Ctisiuti dós !ti-i-r;
rSiibdc.ltTtulo ila t: i.'.iii.vi:-. de Irajá. 11
nfiníi! inuüiiiii Cai Ios do Antas flmi

lorú locar o quinto o ultimo ser-
initn ipinrcsmal nas isuguuitca ogrejas-

No convênio riu Xotisa .Senhora da
Ajuda, ús b 1/2 horaa da tardo," pelorev. iiionsi-iilior Uri tó.*

,'— Nanercja du. irmandade do S. Po-dro. às in lioras, polo rev. monsenhor
D ril o

-iso mosteiro dé S. Dento, ús5 horas
riu tarrio, pelo rov. jnoiige benedictino
frei João riu S. Jost! 1'aivn.

Na i-«repi de Nossa Senhora do Ro-
sano, ús 11 l/á, jmlo rov. monsenhor
lí.-rii).Na egreja da Ordem Terceira do
Nossa Suiiiior.i do Terço, ús ü horas,
pe! > pró coinniissario, o rev. conego
Açrttcio de Abr.-u.

Na o,-! roja do S. Francisco de
1'iiiiln, :'ui 11 da -iii-nhã. pr-lo rev. padremestre dr. Ca*lello ilrtinco.

-- Na pgi-ejn do Santa Ephigenia
(rua da Alfamiugii), tisO licir-astla tarde,
pelo rev. padru i.uiz Ignacio de
Mourn.Ntr egrejii do Nossa Senhora do
I'.r:o, ús 5 hortiri da turdu.

Foidoctar.ida *om elíoito a portariao ;;:! uu dezembro ultiuio.quo nomeou
cidadão Joaquim Gonçalves Fer-

ande' Plrea para o logar do 2' sup-
lente da 18' pretoria d'esta capital,
or ter deixado du tirar o respectivo
tulii dentro rio prazo legal.

__cf>-

iri : ¦lli..

Acham-se depoaiu
jiolicial unia pequeien folho..

Tendo o cai ri gad

as na IO' es
IHÍlhi t! UlP

liiçao
bahú

Ú'(;S6ÕS Cbic-t

i
toe

Foi l-.oii-.r-.iiIt>
*\jil..-{ ití'. Kstiirio

O sr. r.'raiici;it M.-i iiii

•(•t-iatiior '!.'; i.-.qir
se deu non. 71 da ri
nr. diu ú tle levei
pivl.'r.ii aciimpiiiii
i-oii.loiio :

<i No dia 17 dc fevereiro
7 i/2 iiOias. mais ou menu

: Mor-iPS.

da I'

tlíl fl'3-
Antônio

to

ultimo, ús
, da noite.

Foram exonerados, a perli-1liu cargo o - subdelegado
giitjy.iii du intj.-i, 11 (Ir. Luiz
Sr I.imi.lt Pereira tia Cunha ;Di do íif siippli-nti) do prutor da 2*
príloria ii'esln ear-ilal, o cidadão Josó
;<!¦:: ul i!ü Souza Ciai falho;

Ij • cargo do ::«siipjiloulu do subdo-: --. ri.!-- ar, 1" tii-iririo ria freguezia deS-n-i Ar.na. o i-iritiilè.o José Joaquim
l'iiiuiin da Silva,

Friürida pr-la ra'511 rios sr. Ferlin do
y::.-i-oii,-cllns .';¦ Mr-iand, estabelecidaii :•¦.'¦ .-.-i Ouiliinriii o 42. nusia cidade,

oxr-inplar do CUant•it 1:, Pedro II, bem
composta pelo sr.

BOOR MAKER ALVIM
143 — rua no ouvidor — 143

Cotações para as corridas dc lioji
no Turf Club:

"pareô —1.000 metros
' Em 1* logar EmS'logni

38/10  Guamú 15 'i.i
18/10  Fructidòres.... l.í.T)
75/10......... Atalú 13!:
52/10  Nympua i;:;i
10/10  Alcyon Ul!'

8* parco — 1.800 metros
18/10  Maracanã 121)
45/10  Acará 15/10
35/10  Miml 13/10
120/10  Jcnny(Democ) 3010
85/10  Tho VVitch 22/10
70/10  Sereia 20/10
110,10  Reserva 30/10

3« parco —2.000 metros
140/10  Chefe 30/10
17/10  Velocípede 11/10
19/10  Zig 12/10
80/10  Alméo 13/10

4a paroo —1.400 metros
222/10......... Aurora 50/10
110/10  Diamantina 25/10
25/10  Dolente 13/10
100/10  Médio 20/10
30/10  Kirach 13110
150/10  Fiction... 25/10
200/10  Mazeppa 40/10
50/10......... Porola. 16/10

300/10  Thebas 50/10
40/10  Celika.. 10/10

5- pareô — 2.200 metros
12/10  Fausto 11/10

100/10  Maracanã...... 22/10
120,10  Feniana 2-V'O
150/1.0...  Fratello 26/10
100/10  Mistclla 25/10
250/10  Frivolina 60/10
130/10  Sorenia. 30/10
54/10  Cerbôre 13/10
lio/lt  Hampton 20/10
52/10  Brilhante 40/10
310/10  Nina 40/10
99/10  JLÍli 90/10

6* pareô ~ 1.300 metros
100/10«  Zelia 25/10
40,10  Itália 12/10
12/10  Campeiro 11/10
120/10  Ernestinho 25/10
70/10  Diana 18/10

' 1-rlliOS um
/ i.iibfi.-iltrt.

ÍVÍI" ( i-:
nipl <-¦¦ 1'ceihuí

¦ni, 1
Agi

BOOK MAKER4VLVIM
143 — RUA DO. OUVlDOft — 143

(OI* estabelecido n'csta capital)
Faz operaçõm sobre corridas cm

todos os pareôs"; e tambem tem sempre
altas cotações*!» ipari à Ia cote*.—
Aí. M. C. Alvim. negociante matri-
ulada. *

*
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DIÁRIO DE NOTICIAS ^Domingo 3 de Abril de 1892

O DIA DE HOJE
PARABÉNS

Fazem annos liojo as oxinas. sras.t

D. Uicardlna Fração.
D. Joaquina Martins da Silveira.
D.-ilosa Moreira de Mello.
D. Aurora Medeiros Corrêa.
d! Maria Alves dos Santos Marlins.

E os cidadãos:
Álvaro Motla de Miranda.
Francisco Cavaloante do Mello.
João Antônio da Costa Ramos.

Faz annos lioio o sr. dr. José Ri-
bolro Júnior, multo digno advogado
do nosso foro.

Festeja hoje mais am •aiinivcrssrjo
nntiili.i'. aoxma. sra. d. Florisbo Ia
dorici ai'Miranda, digna e dlstinctis-
sinia .¦.uisbrtu do sr. capiluo-ajudante
do 9- batalhão da guarda nacional, sr.
Francisco Salustiano do Miranda. ,

A sua osma. esposa as nossas s.n-
coras felicitações.

Fuz annos hoje a ciem», sra. d. Car
lota Tuvlor Maxwoll, uma dus maic
ics auxiliares da campanha abolicii»
nisia, i|iio tovo o seu termo bnit.anta
no dia 13 do maio de 1888.

SECÇÃO ESPECIAL
Dt>

DIÁRIO DE NOTICIAS

AVISO©

ADVOGADO
.. Dr. Urbano Neves, escriptorio i
da Alfândega n. 42.

rua

DENTISTA
O cirurgião dentista dr. Luiz Pedro

da Costa participa ao respeitável pu-
blico que mudou o sea consultório
para a rua da Uruguayana n, 67.

ALFAIATES
Fernandes Paranhos 8b C, alfaiates

especialistas em roupa sob medida e
artigos para homens, a preços com-
modos. Rua da Uruguavana n. 55, Rio
de Janeiro.

LIVIIEIRO
Serafim Jo»é Alves, livreiro-aditor

rua Sete de Setembro n. 83. Orando
sortimento de obras' ntterarías, com-
merciaes e scioiititlcas. .

A liimilirrnçíi» co..f,,t'l,r0.1'?,í
rnç!« iiorliiiíiMMM. no llrazll, paio
d" S.vlvio Homero, vende S&í-w.W
escriptorio o na livraria de.Aiyos» i.„
a rua de Ooiiçalves Dia3 n. 4o. l'roç,o
100 rs.

LOTERIA »E SANTA
CATHARINA. - líxl •:;..<>
ções semanncs, asUi'-
ças-felras. Rua 4la Um-
guayauan. 38.

O «avogaila Kuy "«"•-
|»oza Icm o seu es<#ji>»<»'
rio á rua «lo Rosuriu
¦i. 74.

O AGENTE-dns com-
nanhias Gliapcláfia ISiaa-
fileira c Sapalaria Ame-
rieana, no Eslado de' 
Matto-fSi,osso,C.oiauinl»a,
i» o sr. José Teixeira Caia-
neiro de Gnmpos, que é
liiinbcm ropresííiitante
nlli do «Diário dt» Noti»
cias ».

Malas.-O correio geral expedo
hoiii as sccuinles:

Hio du Prata, levando ma'os r-iir.i
Multo Orosao e Pariiguiiy, liecoUns,
porebundo impressos o ob|Cictos [ara
ru"i=.triir alo ti 1 liora .Ia wrdo. car-
tas nara o interior da Kopubllca alô
•i I 1/2, ditas idom comporte duplo,
c dilas para o exterior da itepublieii
a 

Bahia, Lisboa e Hamburgo, Olinda,
re,'idiendo impressos ate ns i horas cia
munhã, cartus para o interior jda tio-
publica alô ús 7 1/3, da iimntiu, ditas
íi.in com porto duplo e ditas para o
e\ti'rior da Kepubhea ale as S.

Itniim o Pernambuco, Cometa roce-
bondo impressos uto ;'is a hora.» dli
manhã, objectos para registrar tito: as
ti da tarde, cartas pura o nitenor da-Uc-
publica ató ás 91/Sda mantta.5 dr.as
[dum com porto duplo ate ua to.

BANCOS
Banco oa Republica dos Estados

Uniuos do Bii.iziL, rua Primeiro de
M.irço n. 31 A.

I.ON00N it BaAZIClAN Bvnk, rda da
Alfândega n. 10.

Banco o\s Estradas de Ferro do
Biiazil, rua dos Ourives n. 55.

llANCO DE CltEOlTO ItURAI. E INTEB-
nacional, rua da Alfândega n. ?.

Banco oe Credito Kkal do Brazil,
rua

COMPANHIAS
Companhia Centro Industrial na-

cional, rua da Alfândega n. 46.

V. F. Sapu0.C/7f»V, 23*500 «3*000
Dita dila intogr... 50|000 -

Companhias de seguroa t
Geral  S0$000
Prosperidade  . 184000 -

Companhias de tecidos:
S.Lázaro....  451000 —
M. F. Brazileiro.. 1004000 -»
Alllança............ iooIÒOO 350s)000

Companhias de bonds:
S. Cbristóvão  —
J. Botânico  1944500

Companhias diversas:
Serv, Marítimo...
Construo. Civis...
C.EnsaqueideCafé
Contrai do Brazil..
Hippod. Nacional.
Eng. C. Lorena ..
Frigorífica
Marm. o Ladrilhos.
Moveis Curvados.
Mercadorias
Motrop. do Rio..
Molb. no Brazil...
M. de S.Paulo....
O. Publicas
Torrens..;

Debenlttres de estradas de ferro:

2254000

40$

£254000
191$000

454000

451000

ÜOJÜOO

704000

iOOO —

304000
564000
634000
£54000
33$000

Geral, Ibs. 80
Dita, Ibs. 11,5,0...
Luopold. Ibs. 11,5,0
Sorocabana

Dinersas:
B. Credito Movei..
Dito Viação
T Brazil Indust...
Teo. Carioca
Com. Iins.de Cafó.
C. Evoncas.......
O. Públicas Ibs. £0.
E. de Qulssamã.

7ü|ÔoO

cofooo

100$000

34500
44000íoiooo

1904000

Cabotagem:
Dia 
Desde o dia 
Egual período de 1891......

Barra dentro:
Dia »•
Desde o dla.l
Egual período de 1891

Total em saccas:
Dia 
Desde o dia 1...
Egual periodo de 1891,

• •••••••••

168.203
895^005

145:78»

66/M9

: 8.785

»Tcui

sssy*ssj
Rio da Prata, Espagne,...
Rio da Prata. Tàgus....
Havre a escalas, campana........
Trieste e esealas, Medèa..
Rio da Prata, Rosário.

Vapores • aahlr'
Hamburgo,' pela Babia, Pernam-

buco o Lisboa, Olinda (10 hs.)...
Rio da Prata, Hceelius
Rio da Prata, Cohloúán

!„•-.••• •••

COTAÇÕES OFPICIAU8
Qttaiitades
Typo:
N. 
N. 
N. 6.
N. 7...
N. 8.

9...
10...

• • • ••
#• •• • ••»••
• •••••• •••

por to
kilo»

.IU98C
11*510
11*030
104850
9*940
9*530
9|260

Por
arroba

16*900
16*200
154200
144600
14Í000
134600

904000

54C<
5$0

Letras hypothecarias:

MOVEIS
Manufactora Nacional de Moveis.

Única casa especial do moveis tabri-
iNutJ* com as mais bellas madeiras do
puiz. Acceitam-se oncommvndas, por
¦nais luxuosas .jue sejam. Ornndesor-
tiinentodc inoveis jA fabii-ndos.—Se-
nador Pompou ns. 36 a 48.—Telephone
4S0.

FLORES
Ribeiro de Carvalho & C . proprle-

larios da itiiporUntisslina Fabrica Or-
ptianologica do Flores, íi rua do Pas-
seio n. 38, em frente ao Passeio 0
canto da rua das Marrecas.—Com os-
iTiptorio ú rua da uiilitiuida n. 133,
soorado.

MOLHADOS

Aldavo d». Costa Braoa. (Casa os-
peoial de doces, vinhos, fruetas, lico-
res, biscoitos otc, etc —Largo de
S. Francisco do Paula n. 22, telupttone
n. 432 o estação dos bonds da Tijuca,
telephone n. %M\).

b. C. R. B. papel..,
Dito Predial......
B. C. Pred. Urb...
Dito da Republica
Dito U.A. doBrazil

554000
60$000
70*000
85*000

854000

604000
80$500

ICntradaa de gênero» do
E. '. C. DO BRAZIL

Dia 1
Aguardente....... —
Arroz» •••*••••••• —
Assucar  —
Algodão
curo* •• •••¦ •*> •¦ •••
Carvão vegetal....
Pouros
farinha
Feijão
Fumo. ••.*••••••••
Madeiras..;......
Milho» ••*•••»•••••
Polvillio
Queijos....
Tapioca...
Toucinho....
Diversos

pala

815.120
36.870

7.040
3.000

5.387

7J80
21.440

E. F. I.UOPOI.DINA
- Dia 1

HOTÉIS
Grande Hotel Internacional,

(Santa Thore/.a) no Silvestre, o pri-
inojro da cupiial, otidii so aprecia o
firunde ur livro o 11 vista de toda a ca.
pitai. Soba gerenciado bom cozinheiro
Nogueira.

TelegrauiinaB
Nova-York. 1 de abril.

Café n. 7:
Mez corrento 12,*5 0.
Maio 12.55 c.
Junho 12,25 0.
Julho 12,15 o.
Agosto 12,10 o.
Setembro 12,10 c,
Disponível 14 c. '
Brevemente a chegar 133/4.
Opções ostaveis. ¦
a existoncia do calo nos mercados ô

cercada em 565,090 saccas. -'
Havre, 1.

Cate: good aeerage, Santoa:
Corronte mez 85,75 francos por50kilos.
Maio  §*•'»Junho •• 83,7'

Londres, 1.
Caíéí fairclianncl, flío-t

Corrente mez. 61s9d. fi*,
Maio  604
Junho  58s9d.

Hamburgo, 31.
Cafó: good aeerage, Santos:

Corronte mez651/4 píenings por 12 lidos,
Maio 04/34 e junho 63/34.

(Empresa Tclcgrapho Commercial).

Aguardente.
Arroz...,
Assucar.
Algodão.
Baga de niamona
Batatas
LfHlGa •••*•••••¦
Carvão vegetal
Couros..
Karinha.
Feijão...

.Fubá....
rUlHOn •¦ •• •• •• nt
Madeiras
Milho...
Polvilho,
Queijos..
Tapioca
Telhas e tijolos
Toucinho
Diversos.

• •• ••••••
.a* •••¦• ••

• •••••••

• ••••••••

• ••• • •• •

100

79.880
14.580
4l45

600

37.804

mm\j un rinuii wui "fim
Nova-York, Glengoyle.
Santos. Curityba (10 hs.)
Inibollba, Itatiaya (4 hs.)..
Bahia o,'Pernambuco, Cometa....
Cabo Frio, Cerca (4 bs.)  5
Caravellas e escalas, A ugusto Leal
(8bs.)  5

Nova Orleans, Besset.  5
Victoria e escalas, Vcra-Loumdes. 6
Marselha, Genovi e Nápoles, pelaBahia, Espagne.-.  6
Southampton o escalas, Tagits.... 6
Antuérpia a Bremen, pela Bahia e

Lisboa, Berlin (10bs.)...<.  7
Nova-York, Coxton • 7
Portos do Sul,/fabíra. (9 hs.)  8
Paranaguá, por Iguape, Itaúna
(12hs7)....r.  8

Genova e Nápoles, Rosário  10

DECLARAÇÕES
Companhia Para e Amazonas

ASSEMBLÉA OKRAJ, RÍtRAOROINAIUA
São convidados os srs. aceionistas

d^esla companhia a "se reunirem em
assèinblôa geral extraordinária no dia
8 do corrento, íi 1 hora da tarde, no ps-
criptorlo da mesma, a rua do Ouvidor
n. 129, sobrado, afim de doliberar-so
do conformidade com o disposto dos
arts. 16 e 21 dos oatatutos ; llcam dosdo
já suspensas as transferencias de ac-
ções e os srs. aceionistas deverão exhl-
bir no retendo dia as respectivas cau-
to\n. . „ „ .„„„Rio de Janoiro, Ia do abril de 1898.
—A direetoria.

Banco Paris e Rio
1

Devendo veriftcar-u no dia 29 do
abril próximo, a assemblia gorai ordl-
narla do Banco Pari» e Rio, ficam do
hoje em diante a disposlçío aos srs.
aceionistas, no estabelcclmoiito do
mesmo banco, ft rua da Alfândega
n. 11, os documentos c papeis aiiuo so
refere o art. 16 d:> decroto 11. 161 de
17 de janoiro de 1890,

Rio do Janoiro, 30 do marco de 1893.
- Pelo Banco Paris e Kio- urbano de
Faria, vice-presidente.

AVISOS MARÍTIMOS

Praça do magníficos ter-
renos.

Em praça do sr. dr. Costa Franca,
juiz da câmara civil do Tribunal Civil
e Criminal, vão ser vendidos a quom
mais dor, no dia 9 do corrento mez,
As 11 horas dá manhã, depois da au-
dlcncla, As portas da casa das mesmas,
A rua da Constituição n. 43, diversos
lotes de magníficos terrenos, prom-
ptos a odíflcar, em diversas ruas nas
melhores localidades do morro do
Pinto, o no Retiro da America, em Suo
Christovão.

As avaliações podem ser vistas todos
os dias utels, das 10 horas da manhã
As 8 da tarda, no cartório do escrivão
Bcnicio Penna, na mencionada rua.

IIliNlIlMISIVrOS FISCAIÍS»
Alfândega:

Dia 8 até As 3 horas..
Oe 

£95:7344911
353:179$028

V".»W"-»»:V. ^

EXERCITO E ARMADA
n si|.criordo dia A guarnição. hojo,

o cnnlliW fiscal intorino do 23a ba-
talhão ilo jnlaútoria; Lydio Porto, o

' eVii do dia uo i|iiartel-8cueral o alio e
JouViloSouia Pinto. .

O 10' batalhão do infanteria .Iara as
Kuardns nara o Thesouro Nu-louai e
C .111 Moeda ; o 82a a do A;senal
du Oiiefrn i o 23a a do pala io imina-
raty fabrica d'armas da ' o i-.-oieao o
liospiliil central, o o Xt" :. da ttuxa
da AiiiiirM/.ação. .

O Ia regimento de cavallaria dura
o ollicial para a ronda du visita «o»
batalhão do infanteria as patrulhas e
03 serviços extraordinários.

Foram transferidos o 2> •-•adoto

Ooraldino Antônio do Souza Moreira,
do 10'batalhão de infanteria jümoS'
ívVimenio de cavallaria. o o li» 

cadete
Fiílncisco Marlins da Silva, do 10a b«-
tuilião do infanteria para o J3a da
mesma arma. ' ,Dosimbarcou do cni/.ad.v.' A mi.
rante Barroso o pharmacouUco do •)

. cl:isse üriiesto Aloolorado, enJiMvani o
a botica ao uúrurgiao, dr. J.'ttJ 1 mw

''—Foi 
reformado nm capitão dp tinir

.0 guorra o capitão Ce Iragata lciuiioi
''-'ao 

sr. chefo .'.o estiulo-maiçr-go-
ncrnl da armada fez o sr. ministro dn
marinha transcrever o soguituo iivlso.

« Tendo a lei do orcamonto v giinte
coiisiguudo a somma do SO:000»J100
paia auxiliar as despezas .lo con-

-»v ílucrão dos alislandos nas escolas de
aWndlzes marinheiros, rccommon-
dovos mie assim o doclarms aos
c mi mandantes das mesmas escolas,
para quo o façam chefiar uo conheci-
in-iitodosinloressados.

— ü sr. eommandante ao batalhão
naval mandou destacar para bordo do
cruzador Almirante Barroso vinte o
ijuiitro pragas, dous cabos, utn tambor,
uni cornou» o um inferior.

PARTE COMMERCIAL
i?io, 3 de abril de 1892.

tiiínu.rxm* i»ic c/tamiiio

O mercado abrio nns condições an-
terioros. isto 6, a 11.3/4 d. sobre Lon-
dres; pouco depois, porem, alguns ban--
cos iifllxaram a taxa de 11 5/d d„ veri-
llcando se assim nova baixa.

As taxas principaes do dia foram,
ofílcialmente,as seguintes:
Londres 00 o/v. 113/4 o 11 5/8 d.
Paris 90 d/v. 610 o 820.
Hamburgo 90 d/v. !$ a 1$013.
Halia3d/v. 815 a 835.
Portugal 3 .i/v. 379 a 3'JO.
Nova-York 3 d/v. -I$a40 a -1*340.

as operações realizadas foram pe-
quenas o constaram ne letras sobro
Londres, a 11 3/4 e lt H/10 d. banca-
rias, o 11 3/4 o 11 13/16 d. particulares.

Negoeiou-so papel bancário a
li H/lG e 11 3/4 d. repassado.

648:913$939
4"3:ã66$116

91:530$056
83:911*748

N. B.— Na relação acima não estão
contempladas as expedições em trafego
mutuo pelas vias Pono-Novo e Serra-
na, recebidas pela estrada de ferro
Central do Uruv.il.

COMPAGNIE DES MESSAGERIES
MARITIMES

AGENCIA
7 1-Ru Visconde de ltalorahj,-7 A

o VAPOR

CORDOUAN
commandanto FERAUD

entrado da Europa sahirA para

Montevidéo e Buenos-Aires
depois da indispensável demora

Este vapor sómenio recebe carga
para os portos acima.

-,'"0 VAPOR

Secretaria de Estado doa Ne-
guetos da Fascnda

AnnENDAMENTO OE QTJATUO PRÉDIOS NA.

QUINTA DA UOA-VISTA

Ue conformidade com o doBpacho do
sr. ministro dos negócios da fazonda,
do 24 do moz findo, faço publico nue,
no prazo de 30 dias. contados da data
do presente edital, recebem-se nesta
secretaria de Estado propostas, om
carta fechada, para o arrendamento,
a título precário, dos prédios ns. 819,
221 o 223 dà rua do S. Christovão e
n. 34 da rua Quinta, na quinta da
Boa-Vista.

Para mais esclarecimentos, os pro-
tendentes poderão dirigir-se a dirocto-
ria geral das rondas publicas do The-
sou.-o Nacional.

Secretaria de Estado dos nDpocios
da fazenda, Ia de abril de lcW2,-0
ofllcial-maior, Veríssimo Jutto de
Moraes.

ÁNNPNCIOS
POMADAEüLHOsM^
toma os cabellos ku.Iúüos o brilhantes
e acedera o crescimento, vidro 1$;
na DROGARIA JANVROT, rua da
Quitanda 11. 35.

ALFAZEMA™".»?31™ para per-
aposentos

õ purificar o ar, pacote 1$; na DRO-
CARIA JANVROT. rua da Quitanda
n. ib.

OgaoOOQOOOQÕGOOO&QOOOOÇ

Consnlturio meilico-cirnrgico-
policlinico do dr. Moreira.-
Tratamento especial das mo-
lestlas cancerosas sem opera-
çâo, pelos processos do dr. Dey»
mier, pelas faculdades de me-
dicina de Paris e Strasbourg,
com a medalha de ouro do eo-
verno francez pelos seus tralia-
lhosscientiflcos. Na apnlicação
dotratamentosafazeui presençado autor. Curam-se as doenças
estomacaes, Impotência, vias
unnarias e das senhoras. Con»
sultas: de 1 ús 4 horas. Grátis
aos pobres ; rua do Rosário

3 n. 132.
—

QQQQBOOOOOOOQOOOOOEiaOOQ

Estrada do Ferro
ltraf.il

ilcntral do

Reunlram-so honlem os membros
da Junta dos Corretores o foram ciei-
tos: presidente, Ttioniaz da Costa Ra-
bello; secretario, Júlio Tavares do
A^uinoj Uiosourciro, Guilhormo Plii-
lipps; adjuntos, Antônio Teixeira
Fontoura o Thomaz Valente.

Egual período de 1891...
Recebedoria:

Oia 
Do ]•• •*•*••• ••••••••••• •

... ~ 180:4lli|798
ligual período de 1891... 210:716*110

Mesa de rendaa do Estado do Rio
Dia  23:300*345
De  22:933$483

l£«.lrn<laa «lo «apltaes
C. Mauufactora de Camisas. A 2a en-

trada do 10 o;o ou 20$, a rua Genoral
Câmara n. 63. dosde o dia 27 do março
ale 5.

B. Central de Empréstimos 1 Ponho-
res. A 5a entrada de 10 O/o ou 20$,à rua
Soto de Setombro 11.173, até í.

C União Sorocabana c liaiina. A 2a
entrada de 10 0, o ou 20$, & rua Primeiro
de Março 11. 33, ató 5.

C. Industrial e Agrícola Villa Bica.
A 3a entrada do 10 0/o ou 20$, no Banco
de Minas, ule 7.

C. Aiírieola o Industrial Fluminense.
A ulhüu entrada de 10$, à rua Gene-
ral Câmara n. 8, aló 15.

C. Mauufactora Fluminense. A 5a on-
irada de 10 0/o ou 20$, nos dias 19 e 20.

C. Sanatório do Barbacona. Uma en-
Irada de 30$, 110 Banco Viação do Bra-
zil, ate 20.

IABBHTE

Os «zens lo Boulèvard
Vendem sedas por muito menos do

qu3 om outra casa qualquer, para
asMm sustentar a sua posição do casa
barateira dosde a sua primitiva.

35B5CRMD0MMS35B5C
*'- ESQUINA DA RUA DA ALFANDEOA

COMPANHIA

SINGER
DB.

NOVA-YORK
TEM IIISCISIIIIIO

PARA AS SUAS AFANADAS
MACHINAS PARA COSER

150 medalhas de ouro de l1 classe.120 medalhas de praia do Ia classe,diplomas honrosos e outros troplijos,

A Companhia Singer
attribne esta grandeoonflança ás seguinte*

razões:

SIMPLICIDADE U GOISTKUGjIO
ORANDE SOLIDEZ

UTir.irJADB 6(
0UKABIL1UAD8

SUAV«ÜADB

'W

Mi.UV.MtU UU
BOLSA

punhos

de

Loteria do Rio Grande do Sul
Kusumo coral dos promiosda 42' loto-

ria em benoiloio dos estabelecimentos
pio* o casas de caridade do mesmo
lvsta.10, oxtrahlda iiontom:
I»i'i.'iiüo!» tle lo:oo«$a lu«$iioo
4<i9á. .;  10:000*0110
«II  l:«0ü§000
lOS;,;-  300*000-:,  soosooo 

. 100A000100*0111
"" ' 

 lOOMUO',..','.'.'.  
100$000

Iar«;mios ile T»o$ooo
8013 'I0i0 47S0 Ciai GI0G 7030

Premios ti.. üí-í$ooo
113 10.10 Í3Í2 2333 3Ü02 3S02 4438

5333 Or.72 0949 <
Appvoxlmiiçijesi

7s.
018..

«Stiü..
aütw..
blUÜ..

•/

SS02
7313

4WI5.
¦1997.
3910.
sy-ia.

100*000
100ii-'W'l

I
UIUSVKJ'.!
51$ MO
51S".'-I

Todos os números termina l.is em
(1 o l tôm 5$, exceptuando os namoros
3011 o 4S9G.'
tarr^sttvLMii.mausÊÊtimwampÊaB^KinMMmsÊimammtB^m^m^mmb

Ã PEDIDOS
1 xeroito « ai-niatla

As vendas quotidianas que so taxem
para praças o olliciaes da armada o do
exercito o os constantes altcsta-los de
médicos o cirurgiões d'cstas duas cor-
poracõos, publicados cm todos os jor-
íiacs d'csta capital, mostram que 01130
da Nectandra Amara toiu.-so vulgar!-
zado com grando proveito na nossa ar-
mada o exercito, o torna-se necessário
jue todas as pharmacias das doas cias-
ses tenham sompre este medicamento
para favorecer aquollas quo tôm jíis a
nicdicamciitos grátis ou com grande
vantagem dos preços quo llies cuslam,
compraii'.!» nas pharmacias estranhas
das rospeeli >'as corporações.

5 Apc.iircs peraes
lWti$,4*i

1 Ditas 1J0111 ....
Duas idem.,..,.

7 Ditas idem...
0 Ditas idom, 4

Ditas Mem...
Dilas Idem
Ditas Kl.'111. .•••••

40 Acções Banco Com-
mercial

13") Dilas Conslructor....'Mi Dilas Iniciador
300 Dilás Lavoura e Com-

merc-io
100 Oüas uloni
100 Dilas idem
1110 Dilas Uepubllca
300 Ditus idom....
100 Dilas idom
i(H) Diias idem ,
100 Dilas idom
100 Ditas idom
2'W Ditas idem
400 Ditas idem
200 Ditas idem
100 Ditos idem

60 Dilas idem
50 Ditas idom

100 Duas Idem
100 Dilas U Ibero Amo-

rlcaiw
100 Ditas idem
500 Ditas Companhia ISs-

linda de forro Sa-
pticáby, 175,7

330 Ditas iJfm...'
500 Dilas idein
.100 Dilus iclciu...,.
200 Ditas idein

7<j Dilas Jardim Bota
nico. c/d  ..

l:0CC$O00
»9''$000

1:000*000
l:llb$000•

>>
22.i$000
40$000
II $000

9S$000•
8t$00'j

84$500

85$000
81$000

81$b00

4O$O00

St$000
83$000»

193$MJ0

Ol'1'liltTAS UA BUL3A

/Ystliniu !
Aslluiia o bronohlte astlniiailcii;

curam so em poucas -lias com o Ariti-
asthmalico (vegetal) Godlnlio.remédio
novo, analjsadò 110 laboratório deliy-
giene, privilegiado com n patente de,
invenção sob numero 7'J3. Destina-se
cssccialmenle pura o cura das rotiri-
das mSleslias, não é panacca, nem um
cura-tudo 1

Por observações feitas sabe-so quo
combato '%mcn2menle as kronchites
chronicas su tosses rebeldes. Dão-se
jirnspectos •xplicativos no deposito es-
pçcml ..o 1*. Paulo de Freitas, rua dos
Úuiiv*"' «*30, f r»àCO 5* '''Kia 5I$000.

Metaes.
Soberanos ..

ApoUca
GoraesdsS '¦.
Ditas, 4 •/,
líllip. do 1503.. ..
listado -!o l!:0 ...

A. ções Jj umi
Uraitil..'.'". 
ItilO,!!' 
Coinnififío. 
Commt-icíil......
Couslrunior
lMiiüCo-BrrtíiIeiro:
1'cdoral
Ibero Anier
iniciador
I..o Commercio..
M. Varejistas....
M. cio Sai.tes 2','s.
Norlo Aiv.ut
Paris n Hio
ll4|lllbltCU

Companhias d
O de Minas inlcgi
Quilombo
Sorocab. prclong.
Soroç. trone

Veiid.

1-0(10^000
1 I17J0O0

— 1:

Compi

20*53;

U;l')f000
i:it'i$we
1 4004000

3UÍ3O0

49A000
, 40$;ioo

f,o$noo
i;$tfco
'A- ¦!-•.'¦' ill

Vi1:^ 00
V.'$000

00:1,000
S $000

estradas dr
14'ií.OOO
f.o$yoo
(l|$000

SuQiOOO

3:.n.ÍC-01
359S0D0
S6b$!)!r0
2M'*':00

44*1.50
:;:í.oo;i

í^OOO
40*000
10S500

Oi $000
«fr-SOtíi»
3í,$000

84$fi00

ferro

Itctiiiiõc»» ronvovatlsa
C. Mercantil do Metaes, 1 4
C. Commercio Nacional, 12 hs 4
B. Cooperativo, 12 hs 4
C Cultura do Fumo em Cabo Frio,

1 li ,-..••• 4
C. Indust. de Cimento Brazileiro,

1  íB. Sul-Amoricano, lh.....  4
C. Procr. Industrial do Brazil, 13 hs. 4
B. Credito Movei, 1 li »
C. Carruagens Fluminense, 12 hs.. 5
C. Taltersal Moroaux, 1 »
C. Sab. da Comostivois dos Varo-

listas. I2hs  5
C. Seguros IVovidonlo, 12 113  5
C. Munatactora Linha Estrella,

18 lis  \H. Popular, 12 hs  »
C. Chimico-Industrial da Flora Bra-

zlluii-a, 13 hs  C
C Brazileira de Phssphato do Ca),

12 bs -.••»
11. União Ibero-Americano. 1 b...«
C. Industrial do Gram-Parú, 1 h.«
C. Industriai do Transporte
C. Seguros Garantia. 12 hs
C. Cerâmica Conceição, 12 bs
B. Portugal o Brazil, 12 li-"
C. Gravadora Bra/.ileira, I li
C. Dnião Indust dosKstalos,l2hs.
li. Fluminense, 1 li
C. !•'. Tecidos S. PiJro de Aloan-

Iara,12 hs
B. dos Commerciantes, I li
C. Mercantil do Obras Publicas

Paulista, 12 bs
C. Seguros Progresso, 13 lis
C. FrigoriBòa o Pastoril do Bra-

Zil, 1 li
C. Marques, Limitada, 1 
C. Vacidís Carioca, 12 lis
C.Melhor, da Cidade do Petropolis,
lh •,

lt da Brazil o Londres, 1 h— ..
C.de Transp. ae Cale o Marcado-

nas. 12 lis
C. I.onlia Uiohomica. 1 
B. Portugal n Bca/.il, 1 11
C. Importadora e Intermed., 1 h..
H I)istlllw5o Central, lh
C da Lavoura e do Commercio,! li.
.'.' Tian-ip. de Café o Mercadorias.
O li 1'. Vassouras, Paty o Petro-

rr> :s 1 h 
C Procresso Industrial de Cabo-

P- :• I ii
li \ ação do Brnzil, 12 hs
li I.1Í/.1 Brazileiro,-18 hs
c : .1 c r.i /.'inibi.,. 
li Par3 n M-.o
Ii (>•:'. P-edinl Urbano, 12 lis....
C Vi',i) Férrea o Fluvial do To-

ca'.,t ns o Ariiguayn, 1 li
«> •

na» cucado
Stocli cm 1

l>H CA FE

e 2' mães
Dia 1
Kxistl.mi .,
Kntrtiruiii.

l'.mu,u
Total..

aram-se...

saccas
1C8.S35

8.725

177.160
9.570

Movimento do porto
ENTRADAS NO OIA 2

Bordeaux e escs., 38 ds. (4 ds. de Ma-
ceio).—Paq. francez Cordouan, com.
Ferand, passags.: 164 do 3a classe e
43 em transito.

Liverpool o escs., 21 ds., (81/2 ds. da
Balda).—Paq. belga Olbers, com. G.
Itraithwaite.

Porto Alegro o escs., 8 ds., (4 ds. do
Rio Grande).—Paq. nacional Habira,
com. R. Mui-ris. .<•,' ,

Porto Alegre c escalas 11 ds. ( 2 ds. do
Desterro)—Pan. nao. Ondina, eom.
João Manuel Fontes, passags.: Pe-
dro Barger, 1, F, O. Moraes filho,
Miguel C. de Souza, Francisco S.
Mello, Jacintho Condioer, d. Maria
Tavares. Antônio M. Mello, d. Ma-
ria S. Mello. Octavlo D. Cantuaria,
dr. Manuel P. Mello Moraes, Osua

. mulher,, d; Rosu Knnilz o 1 fllho,
Arthur Bastos o sua mulher, Fiitnl-
no Duarte Silva, Aristides A. Villas

..Boas; os Inglezos Watter A. Trest,
e 4 de 3a classe.

Ilha Giande 10 hs.—Pan. nacional
Araruama, com. Manuel Josó Lou-
renço, passass.: Carlos Marcondes
<lo Brito, Valerlano Burbier, João
Lima e 80 imniigraiitis.

Buenos-Aires 22 ds. — Pat. inglez Li-
lian, >00 tons., m, W. Be.yeso, equip.
fi ; c.-alfaia a F. T, Machado.

Imbotiba 12 hs.—Paq. nacional Ua-
peca, com. João Marsh.

SAIUDAS NO DIA 2
porto A'egroe escs.— Paq. nacicnal

Itaoca, i-om. G. II. Kenneily, passa-
gs. : 2a tenente Filinto Porry Júnior,
José Antônio da Fonseca Rodrigues
sua miilhur o um filho, d. AUiilia do
Aguiar Carvalho, Alfredo Folippono
Doux, Joaquim Casal Ribeiro, Josó
Tlieodoro Nogueira, commendador
F. Duval, Alfredo Augusto da Al-
meida.sua mulher, 3 fllbosc 1 criada,
Faustino Armando, Octavio Cardoso,
Octavlo Perry; os inglezes F. Upton,
J. F. Wilemaiin. sua mulher o 3 11-
Ibos, ISdívard Herdmnnn, lídward
Weigall, Tulbot, T. C. Jackson o sua
tuulher: os portuguezes Alexandre
César Corrêa Leite, João Alves.Fer-
reira Cardozoesuamullier; osuisso
A. A. Kuieshnuser; os allemães L.
Banimann, Carlos Sclmapp; o fran-
cui Júlio Lóon, c 17 do 3" classe.

Barbadas-IMt. mg. Aldtcrth. 228 tons.
in. \V. F. Spruer, C3 em lastro de
pedra.

Barbadas.—Barca russa Zerlba, 320
tons. m. II. Puhlinh, equip. 8 lastro
de pedra.

Biibados;-Barcaameiicano -S. R.Re-
arse, 570 tons. m. G. J. Tliestrup,
equip..7 lastro de pedra.

Vi.lpaiaizo.— Paq. inglez Copemicos,
com. II. lldininond.

Londres e escs. — Paq. inglez Ranga-
tira, com. Douglas.

Itnbapoann, — Biiguo nacional Ele-
phante, 333 tons., m. Antônio Pinto
do Nascimento, ei|iiii>. 8, c. : lastro¦ de pedra.

Now-York — Puq. inislez Eavnwcll,
com. W. G. Browus.

Manáos ouses.—Paquete nac. Olinda,
com. o capitão du fragata Joaè V. de
Lauiaro, passags.: o alteres João Po-
reira C. werre, sua mulher o 1 fllba,
tenonte-coronel Joaquim A. Costa
Mattos, sua mulher o 4 fllhos, capi-
lã) José Joaquim Carno Viva, sua
mulher ó 1 ülho, coronel Bento Lui/.
da Gima, major Ernesto A, Pachaco,
dr. João Lojies Ma,:lnío, tjnento An-
tonio O. Casiro Júnior, sua mulhor
o 3 lillios tsiiüiita Manuel O.Braga.dr.
Adoipho C Cunha Lima. alferes Celso
Ferreira, (ohónto João Pio da Fdn
soca Antônio F de A. Rego, alferos
João L. M. da Ctiüha. José Joaquim
Dias Fernandes, dr. AntônioBraz da
Costa, soa mülher.S fiilios o laggre-
gada, d. l-Icnrlq-jeta M. de Amujo
l/idro Pcr.tes. Antônio V. da Costa
dr. Canado A. Mrjrão Valle, dr.
iodroJJS-i Monteiro F:lb:. d.Rita
S. Ro'/, d. L';rn;i:ia Cassilha d, Ma
ria S. Ribsiro, João s. V:ctor'aj Ma-
nuel Pereira Cassilba Orelolmò S
Ribeiro; dr. Antônio P, Meniss, dr.
FranMseo Rego Barroso sua malhei"
d, Rita doM jiidon;a,Augusto da Fcn-
seca, Fslippéda Fons3oaGa:ardoC
d? Arnujo, dr. Brinodijto M. Carva-
lho, padrs üiioni Carvalho, rir. Ma
nue. A C. Guaraná, Caiisto Ribeiro
Ccslbo, Alberto Pacn, d. Atina do
Br.to. Jovaneio Pereira do Moraes,
d. Marta F.. de Araújo, Arsen.o A.
de.Araújo, •ir. CUoro Tercio, ,\uro-
lian: Nílto, j'r. Agripino de Aio.-odo
o. sua :7;,!;ne!\ dr. Henriqua A Ksn-
i'5to.i cr. Chaves Faria, tenente
Francisco A. de Araújo e sua
fair.llía Jcâo Lúcio Vieira e sua
mclbefi"' Jcsé de Araújo Coes,
AniccioA. PereirfàGuimarães, Fran-
cis.-o P. li. DuarTB Jnnior, Ò!avo
co Souza Lima, Ju:io César oo Fa-
ria. E. de Figueiredo Moilo, barão de
Aliahy. Anlonio A. Lima, Augusto
Machado, Bernardmo José da Costa,
dr. Alberto Andrade Figueira, 20 ca-
deles ; os Irancezes i-acre Perou-
ncDIo, Padre Descnamps ; os ilalia-
nos Domir.uos GitToni, 28 de 3a cias-
se eOãimmigrantes.

commandanto LEMOINE.
esperado do RIO DA PRATA ate

amanhã 3 do corronte, sahirA
• para ¦

Dunkerquo e Bordéos
tocando om

LAS PALMAS
depois da indispensável demora

Este vapor tom logares de Ia classe.

Para fretes e passagens trata-se na
agenoia, e para carga com o sr. J.
Delduque, corretor da companhia, rua
Visconde de Itaborahy n. S.

O AGENTE.
B. GIRARD.

Oe ordem da direetoria d'esla es-
trada so faz publico quo foram appro-
vados nos últimos exames para pra-
licantes o admittidos como praticantes
extranumeranos na 2a divisão (tra-
lego) os candidatos seguintes: José
Francisco Pereira Évora, Luiz Romulo
Pores Moreno, Alexandre Nogueira.
Juho Victor Alves Guimarães. Samuel
Rook, João Baptista Magno de Carva-
lho, Honrlquo Hm-culano do Rego,
Nelson Davis Botafogo, Francisco Cal-
mon do Brito, Gustavo Adelino Fer-
rari, Alexandra dos Santos Silva e
Manuel Lucius de Simas.

Secretaria da Estrada do Forro Cen-
trai do Brazil, 29 do março do 1892.—
O secretario, Manuel Fernandes Fi-
tjucira.

COSTUREIRAS
OE

PRIME HA ORDEM
Precisa-se CG para fazerem vestidos

nas offlcinas do

BOULEVARD
35 A e 35 G Rua dos Andradas

ESQUINA DA RUA DA ALFAXDCOA

s «S0st5i»w * fc

mmm tti t ioíÉM

Companhia Promotora
INDUSTRIA E MELHORAMENTOS

Paga-se, a partir de Ia de abril,
no escriptorio central da companhia,
ü rua da Quitanda n. 93, Ia andar,
o primeiro coiipon das obrigações emit-
tidas, assim como bsjiremlos quo toca-
ram as 1.250 obrigações sorteadas non-
tem para amortização do empréstimo.

Rio do Janeiro,. 31 de marco de
1892.—-O directorgorente, Wencesfdo
Bello)

London k to FÉ li

VOZ eBOCCA

PASTILHAS de DETHAN
no.-ommsn.ia.Jai cnnlri as Doonçns

da Oarganta, Extlncções da Vos,
Inllnmmaçõos da Booea. Elloltoa
psrnlclonos do Movourio, Irritação
caunadapolofumo.o particularmente
aos Sún.PBEOADOnKS, PROFES-
sonsa, o cantores p«a nus
laoUltar a omlosSo da voz.

Exltlr em e rotulo ¦ Sm»
lb. DETHAN, P/i» em PAUIS..

Não ha despezas em concerto*.
Instrucçõei grátis a to.los.

r.Rrantnm-fiR at machinas por sal.
Hlll.Oi.

VI!I\I»AM
l>ur atacado e a vareja

1'ii.lia. retrós, óleo em vidros t sr»
lulas, agulhas, etc

POa 
'ritüfOS 

DA KAUIUO»

Deposito principal para estas Incilima»
e afamadas inadiiuai ua capital 6

53 Rua dos Ourives 53
e cm !\iclluMaoy

35 BB R ua General Deodoro 35
C I*. A. iMii<»li<»ii.?.ie

m
mm

*

m
m

Kl HU

A lOOSOOO
VALEM SOOáOOO

riquíssimos vostidos do seda, nos ar-
mazens do

BOULEVARD
35 A c 35 C Rua dos Andradas

ESQUINA DA RUA DA \LFANDEOA

LIMITED
ESTABELECIDO EM 1862

Autorizado por decreto n. 591 de 17 de outubro de 1891

SEDE EM LOKDIES: 52, ilorgale Street. I C.
Capital subsoripto
Capital realizado
Fundo de reserva . . ....

Libs. 1.500.000
900.000
750.000

O banco recebe dinheiro
auintes condições:

a prazo fixo nas se-

Para 3
6

1U

5
9

12

mezes» a..a.
«*¦•¦•

a....

3
4
4

4 RUA DA ALFÂNDEGA 4
(1PR.I3MCH3IFS.O A.3NTDA.R)

HAVILLAND A. DE LISLE,
screnlc interino

O BOULEVARD
rocommcndase pela sua antigüidade
o jior bom tor servido desde a sua £un-
darão a sua numerosa freguezia tanto
da capitai federal como lambem dos
outros Estados d'esta Republica.
3iAe3ãC Una dos Andradas 35AC35C

. esquina da rua da Alfândega.

ALFAIATARIA
LINO MELLO & C.

Encarrcga-sc ile qua'que*
cncointiicutla» aoh mcdlila. ou'4H 

lioras, c»ui a devida pei».
feição. V;

69 RUA DE GONÇALVES DIAS 69
soniiÂpo

PONTO DOS ltO.M)S

bTÍRlíraííFo^õijIÈliÃRÔ
nos

ESTADOS-ÜSnOS 00 BRAZIL
mais barateiros

CS ARMAZÉNS
DO

BOULEVARD
acceiiam encommendas de vestidos o
enxovaes para noivas, dispondo para
esse fim do duas intelligoutes contra-
mestras e conto e tantas costureiras.

35 A e 35C
RUA DOS ANDRADAS

Esquina da rua da Alfândega

São com certeza os
rta capital federal;

r- AeüSCMH DOS AND1ADAS
csi|iihi:i d.i rua da .llfiniileya

socas mm®
o

As mais elegantes, formosas, mais
svmpailiicas e até mais felizes são as
nuo vestem sedas compradas nos ar»
mazens do BOULEVARD, 33 A a
33 C, rua dos Andradas, esquina da
rua da Aliandega.

Ban Dio lMirao
RUA PRIMEIRO DE MARÇO

B S <Si XJ13ST-A. DA T> O IR O S A. IR I O
Cap.tal rcaiizado
fui.üo iie reserva

10.000:000*000
.'¦18:137$513

SACCA SOBRE ICDAS AS C1DADUS E VIIXAS DE 1IESPANHA B
POlllUUAl.

RIAUZA KUS AS OÍEAACOES 6ANCAK1AS E DE DEL CREUERÍ

'3isi.jàíeifiisosiisa§iiii[i'i
m
m1ym

U s mim mm I %**

*>wff
VALEM GOíOOO

Bonitos vestidos de iã
nos armaxens do

BOULEVARD
35 A e 35 G Rua 

"dos 
Aiiilraik

ESQUINA DA KUA DA ALFANCEOA

.'4Í

¦¦4i

VESTIDOS FOTOS
Toda3 as senhoras i|iie gostarem da

andar elecantemonic vestidas ó bom
vi3itar amiudadas vexos 03 armazons
do BOULEVAKD.

35 A E 35 C
RUA DOS ANDRADAS

ESQUINA DA RUA DA Ai.FANDEOA

liecebe dinheiro áa seguintes condições i

Em coma corrente de movim6iilo a f ar-
uculaios(f|ue|.oderãocoaeí;arpor5u$)

Aos bancos » •

Par Unas a |ír.azo lixo:
Ue 9 a 6 mezes . . . • I • .'
De J a '.• mezes .......
Ijc 10 a Jü int-i.es .......

L0HGMAN â MA.RTINEZ,
new yor:<.

Livre de Explosão, Fumaça e Mio Cheiro
A venda em todos 03

arraazems de seccos e molhados.
aifflilIBlBraiBÍíHWHB.Bl'

ao anno
ao anuo

1/2'/.
1/2 •/.
1/2 •/,

KxIsKiin uni .ofiosiio. 167.ÍW0

por couta do banco
10.OOO:0OO$O00

ENTRADAS GERAES
A'. /•'. C. rfo Brasil: Itüos

Dia  211.51»
, Desila u dia —1 Süüál período de 1391 "° 53?

Vapores esperados
Portos do Norte. Magrink
Imbetiba, Itacolomy
K!o da Prata, Cnarente
llavro e escalas, Concórdia
Pcrlos do Norle.S. .Sflicoifor...
Hamburgo e escalas Cmira.,,.m

soiio
EMISSÃO DE

Em f.OO.OOO obrigações de SOjfcüOÒ cada uma

O terceiro stirleio de amortização lera logar 110 dia 1 de abril próximo
segundo o sigo 1,10 {lano:

Merinós pretos
Quom livor Je comprar nioríuos

pretos, não deverá fazel-o sem pri-
meiro ir ver o importante sortimento
do armazéns do

BOULEVARD
35 A e 35 0 Rua dos Andradas

ESQUINA DA RUA DA ALFANDEOA

1 amortizado por

5
10
20
50

.409

íioooíooo
500S000
800*0011
100*000
50*000
40*000
30*000

:;o:ooo*ooo
2 000*000
i.001*000
1.00 -1000
í:oo íooo
ÜOO-.-SOU"
;:oo 'iüíiu

::00 .VW0
•:2;?.riioüo

L

por 72:S70$ÜOO
liscal do governo
fiscal do inosmo

de atiiüi,,i,.aeãõ" sorrio effectuados 110 salão do !!• andar do

1.1,00 cbiigasòes £.jiortizadaS ,
Todos os sorieios serão públicos, assistindo a elle»

lunto ao banco, um diicr.ior e um memoro do cons6ilio
banco. Os scritio;
banco

ti Ruas Primeiro d» ft»oiaco u. 27 e Bo»nrio » 17

i Quem tiver do comprar não deve
(fazei o sem primeiro ver o impor-
i tante sortimentoa preços liaratissiinos
, nos armazéns do liOULliVAltD. 35 A

e 35 C, rua dos Andradas, esquina da
ruada Alfândega."camisas 

íín sepèus
As scnliorãs que tiverem tio comprar

camisas, não deverão fazel-o sem
iirimciro ir ver o crando sortimento
nns aVmazonsdoJiOULEVAUD, 35 A e
35 C, rua dos Andradas, esquinada rua
da Alfândega. *

0 Boulèvard convida
os seus aniiuos e freguezoss o o res»
poilavel publico om geral, a ver O
importante sortimento quo acaba ds
sabir da Alfândega, para os ueus an»
ligos armazons dé fazenda;, modas
vestidos feitos.

35A o 35 O]
Rua dos Andradas

ESQUINA DA IlUA DA ALFANDEOA

Ã200$000
VALEM SOOSOOO

ricos enxovaes para noiva, no3 arni»»
zens do

BOULEVARD
35 A e 35G Rua dos Andradas

ESQUINA DA nUA DA ALFANDEOA"õsIrmãzís
DO

BOULEVARD
expõem brevemente um imporlantu
sortimento do enxovaes para noivas»
mandados fabricar expressamente nal
primeiras fabricas parisienses III

35A e 35C

%

È

1
,$¦

y

M

m dos mm
ESQUINA DA RIÜL DA ALFAN\m\

'¦-¦¦ ¦ - - ¦ ¦*-¦•¦ ——-feLkaUa*:-—m*•——^«^-— è
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4 DIABI0 DE NOTICIAS - BomiBf o 3 de de 1892

Cedas baralissimas
'.. -AU BOUI-KVAnD

Todos os moças bonitas o sympa.
thlcasíiue desejarem ser felizes e pe-
iiidiis cm casamonto por moços cnics
o ricos^deverão comprar sedas para
vestidos, nos armazéns do. BOULE*
VARD

35A£35C RUA OQS AHDRADAS 35AE35C
esquina da rua da Alfândega

ARMAZÉNS
DO

08

cflectuam as suas vendas só a dinheiro
A vigia, para assim poderem vender ns
suas tazendas por preços baratissl-
mos, sem competência possivci.

LB
Kl õ 35C

Rua dos Andradas
Esquina da rua da Alfândega

LOTERIA DE OURO PRETO
''* ESTADO DE MINAS GERAES

A fa série da 2a loteria eom um importante plano,
como se vt_ no verno dos bilhete», sui*AeKtranlda
DEPOIS DE AMANHÃ

IMPnF.TEI.IVELMIr-IVIE
Com 4$ recebem-se 12:000* por Inteiro e com 800 rs. 2:400$

também por inteiro.
Jogam so 10.000 bilhetes, Cata loteria correra cm

todas os terças-feiras.

Para informações o pagamento dos prêmios, ruada Uruguayana n. 52. Rio de Janeiro. Capital federal.

08 PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS A

Thesouraria das loterias de Ouro Preto
Em Ouro Preto, a Augusto José «lo Almeida, largo da Alegria 42; às agencias cm

8. Panlo, a Usspar Manga, caixa db correio u. 15», cidade de S.Paulo; em Campos, a
Manuel Antônio de Ollvujra Cunha.

Jb ^B^, ^B H flfl ^mw I ** HB ai BI M T_Pk

Todos os chefes de família que de-
sejarem sortir-so pflr commodo preço,
dovorão fazer o seu sortimento nos
armazéns do BOULEVARD, 35 A o
35 C, rua dos Andradas, esquina da
rua da Alfândega.

N. B. -Esta loteria. 0 concedida A Intendencia da Ouro Prelo paro um estabelecimento do eduiação de
1 orpbãos, oericllcio autorisado pela lei de 5 de outubro de 1887. -

AMERICANA
COMPANHIA DE SEGUROS MÚTUOS

Autorizada por decreto n. 673 de 11 de novembro de 1891

& &:MRUA' BO IlOSPICIO-Iãi
Caixa do Correio n. 1.068

CAPITAL
.-sr

1.700:0008000

_____-______»« _ll-*lll*il*ill**_Bp_|__»_______________S

DE SEDA
As sonlioras quo desejarem comprar

veslidos de seda, não deverão fazel-o
sem primeiro ir ver os dos armazéns do

BOULEVARD
35"A RUA "DOS ANDRADAS $ |

esquina da rua da Alfaiiüo;.-i • \

TÜEP CLUB
O BOULEVARD

E' sem duvida o armazem de fa*
zendas, modas a vestidos leitos que¦maior suocesso tem feito em todos os
Estados*Unidos do Brazil.

35A-35 C PUA DOS ANDRADAS 35 A-35 C
esquina da rua da Alfândega

GKE&-A.Gt-.H_.Â.S _D_B_

FERRO -ROORTTR
Afbumlnato na Ferrão Manganez

SOIjtTVEI*
OURA RÁPIDA ¦ CERTA DE

W*f& y_.>.
*s$& «S-? m

Vanda por tbcailg eniPirlt:, E. TR9METTE. 15, me dss lmnili_ileflndU-tfl.lt
lO.DE.JAtWÍBO I ANDRÉ da OU« nu prlndplt» PhárnuclM » Oregirlu.

. DtpolilM M MlO.aE.JAMEtBO i ANDRÉ da OLIVEIRA k OAO

GRANDES CORRIDAS
HOJE

DOMINGO, 3 DE ABRIL
íVs 111|2 horas em ponto

Prevlno os srs. proprietários que o unlco portão
para entrada de animaes será o da rua de S. Francisco
Xavier. '$Êj$

No impedimento ilo Ulrcclor tlc corrí-In*.,

PINTO MENDES,
SECRETARIO.

AO BOULEVARD
O TITULO

ros

.eiul 1.200:000^000 em titulos ao [ortadnr, qne rendem anDoalmcnle 8 por cinto, sendo tOJ.000 20^000, 50$000
TEM AGENCIAS NOS ESTADOS: PARANÁ', MINAS, RIO DE JANEIRO E S. PAULO

íooíooo

DE

FAZENDAS, MODAS
E

VESTIDOS FEITOS
A' RUA DOS ANDRADAS

ESQUINA DA UUA DA ALFÂNDEGA

BSPSOIFXOOS

Esta 6 a único companhia qne maior vantagem offerece aoe seu»
/ gltlOdOSi

St* guia tliealros, engenhos de café e canna, aswear, serra a vapor ou a
mrni *, fai-ii.as.offioinas. casas, salas de espeotaculos públicos ou particulares;
ilojiiisito ou laboratórios em qualquer logar; segura estabelecimentos, casas,
iiuili.liiis uns Estados; segura colheitas de cate, canna, turno e assucar, dos
riscos u damnos Uo geadas, pesto e lagartos *, assim como mercadorias embar-
lailiis por'mar ou terra, ou em vias férreas para qualquer ponto do paiz ou
do estrangeiro, as quaes serão garantidas dos riscos de incêndios, naufrágios
• ii desástros casual; faz empréstimos sobre hypothecas de prédios urbanos,
m ir.iiijiiiio. e ruraes, antlchresis do alugueis de prédios urbanoB, pro
|i in uu usolructuailos ou dotaes; comp» e vende, apólices próprias ou
iisíi* in.*, consiruirà e reconstruirá prédios em terrenos de terceiros por conta

construcçao; compra paru vender acções do bancos e companhias; compra
vendee desconto titulos da di .ida do governo federal, mediante caução d'olles
empresta dirilieiro; contratará empreitadas em construcções de vias-forreas.
engenhos centroes, villaa, burgos agrlcolns o núcleos coloniaes, armamento
de morros, aberturas de ruas, calçamentos, etc; levanta mappas e plantas de
edifícios, traçados do vias-forreas o do quaesquer outras obras; faz omprestlmos
a industriacs para execução edesenvolvimento de qualquer invento proveitoso;
explorará qualquer privilegio cie invento industrial, reconhecida a vantagem o
utilidade geral; receberá om caução, para adiantar dinheiro, letras commer-
ciaes; faz empréstimos por letras aos seus segurados; e abre conta corrente
aos mesmos, o auxilia-os om sous negócios em caso de emergência, conforme
os arts. 70 o sous parographos e 71 dos estatutos; empresta dinheiro sobro
penhores do ouro, prata em barra ou em jóias, brilhantes e pedras preciosas,

Dr. Humphreys de Nova York.
nuelu prlBclpoeae nul> g-rantltUi io liando.
No. CURA

I. F. breu. Couj-itfoi Innnmn-KMí.......
íl oâ-leâ?Aorò ân_omt^fócrUa«a_i
tEí7ÍStí^Í^Coú«b__<ii
8. b.rjl JJJfl»» «SL!_K____:^__--_-_n_.

U. UiVnttaVÍtaTt%a^.*mmWimI)amo.

'. .isto-, para haver dos alugueis o respectivo dlspendio na construcçao ou re| e for. méis todos as transacções constantes dos seus estatutos.

vprea
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18. OpSl^Sj!«ío"lEÕ.~_^__.Tl3 EL**-*»**

Presidente, João dos Santos Piirto; theamireipo, commendadái* Joâp Çanjdidp
Ferreira Costa; secretário, Antônio Alves Loureiro

«FIíSC.AIl-
José Ignacio da Costa Florim, Antônio Maria de Castro, capitão-tenente

Manuel do Nascimento Castro e Silva

FEIRA OE mm
3. DE ABRIL DE 1892

Grande Inauguração de sumptuosa feira em louvor de Kossa Senhora de SanfAnna
EM FRENTE A' MATRIZ

Estando todo o largo completamente ornamentado, haverá
Iluminação a giorno e a gaz, musicas, no pavilhão,

fogos de bengala, flores, etc. etc.
8URPREZA StJRPREZA

attsr».
.V.8Í.TfelICMl***!

!___5_S__5__iy_Sr

OUIm_,DuiiM
-__çO«_ «Dlo«r«i...

?r. M_____iea_ Voaitoa. *.

-f£*TI*\.

ixkllKlatl* *MT«*<>»»,t»mllll
Stwa. oa _w>.

Sã?lma«o«fÇuur«>^^LWaeLOm
^.........ilacáadaf*_. „_., »5KfoíJer-88. KV*/í«p-la,V

U: niÂtheiíiMj!W'i^Ímo^iS__5!__i_'
Kl VonieitSec Ch*r»nlc»«, D»r(_»C»oeç».

O-luual do Dr. HmmhwjT». U» P««lBí»J!S!!r l\¦c_»rfe-__ldad_eeon>_i_od_cu->l'U,*wiUgntli,
pede-so ao «eu boticário ou k

HVXPURF.YS' MEDICINE CO.»
ÍOO Fnliou flttect, !ÍEW YOBK.

Todos os medicamentos do dr. IIum*
phrovs sã" encontrados no deposito
especial de F. Paulo de Freitas, ondo
so fazem grandes vantagens aos com-
pradores.

IHT A «OS OU li IVE9 I*. 30
niO DE JANEIRO

10:00010 00
ii! 101

A mais vantajosa de todas.que existem na Republica; a única que
. dístribue 70 por cento em prêmios

Extracção inadiável da 43a loteria '

SABBADO 9 DO CORRENTE
mVB'*\ HORAS

CASO CONTRARIO PUGASE 0 DOBRO
As rem««iRi para fóra »&o feitas promptamente, sem oommissão

alguma; oS pedidos superiores a SO$ s&o isentos de despezas do correio
e os de lOOjg para oima têm direito aumaoommiss&o razoável,
:- ¦''•'¦ ': '¦ r -.jV*. -¦'. '''íf^...">v^**55*>''rf et» '¦

1

a

Os senhores fazendeiros
Os senhores fazendeiros, para fazer

oe eeus «ortlmentoa com grandes vao-
tacens om preços,-deverão Ir sempro
aos armazéns ão BOULEVARD. 35 A
e 35 C, rua dos Andradas, esquina da
rua da Alfândega.

mã®m

Para informações e pagamento dos prêmios, á rua da
Uruguayana n. 102 (sobrado), cóm B. Schwerin.* Tèiegrammas—Schwerin.

THEATROS. PEDRO DE ALCÂNTARA

D0WIHG0 IODE ABRIL DE 1892
INAUGURAÇÃO

ü1 m
*»»*•

# Todas as noites grandes e pomposas físstas, nas q^aes
tocarão bandas de musicas militares.

H-OJK A Veira ãe Stfttt Aetit«? WÊOSM

- *p

MANTELETAS
Todas as senhoras que tiverem de

comprar capas ou manteletas não as
deverão comprar sem primeiro ir
ver o colossal sortimento nos armo
zens do BOULEVARD.

35 A e 35 O
EUA DOS ANDRADiS

ESQUINA DA RUA DA ALFÂNDEGA

UJJ
orgimiiailos n dirigiilos polo professor

DOMINGOS MACHADO
Orchestra de eineoenta professores

Musicas escolhidas e dos melhores compositores europeus c nacionaes
Primeiro concerto offerecido à .

IMPRENSA FLUMINENSE
Psra ssslgnaturns, por ospocial favor cm cnsa do__r. F. J. Gomes, ú ruado Ouvidor n. 55 loja.

Asylo D. Beiina Izcreá
Grande e deslumbrantemm

nos vastos salões
DO

Frl.as, 15$; camarotes ilo Ia, 15$; cadeiras de Ia classe, 3*: cadeiras deSa classe, 1$; varandas, 3$; entradas, !$.!)..

AVS 2 HORAS PA TARDE
Prog-1'.immas nnnunciaflos pelos jornaes do dia

GLUB DOS FENIANOS
Cedidos pela directoria em beneficio

do mesmo asylo.

Todas as noites
Leilão de magníficas prendas

ORIfiIX.lI.I-SHIAS SUnPRFZ.lS

—(èê)'-^S
ENTRADA

com o cartão da commissão o estará*
serva para si o direito de vedar o in-
grosso a quem assim o entender.

A commissão.

POLYTHEANIA FLUMINENSE
EMPREZA BA. U.STI-l.OS & C.

Variaç&o do programma para

HOJE H.n.iip 3 ÉS abril
GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS-VARIEDADES

Bailes phantaslicos e humorísticos
PnOtíUA-iIMA

OFIAISrDE] NOVIDADE
*a parte.—Primeira representação do eaudeeille em um acto«i sibit nm

(UM SABBADO DE CARNAVAL)
2a pnrli*.— Novos o surprehondeptos exercícios pelo velocipedlsta e caui*libii.-ita o Invejável artista

1ENR Y FMEIVCB
iia parte.—Novas scenas de ventriloquia pelo insigno o admirável artista

THEAfRO LUCINDA

-V parte.—Grandioso successo theatral—Ia represenlaijüo do grande bai-
lado -ibautastlco, em 10 quadros, com scenarios deslumbrantes

A ROSA MÁGICA
Preços c horas do coslu_nea

Os bilhetes na bilheteria do ilieatr^ daa lo bom eu «liaute.
*tpfiaiU^mmUUMmm\

0O_M:i>_A.3SrKLT_A. DRAMÁTICA
Direcçâo sc.nica ilo artista SOARES DE MEDEIROS

HOJE *w3 *e :I" HOJE
QBANDBSTJOGBSSO!

10a REPRESENTAÇÃO NESTA CAPITAL
do importantissimo drama em 1 prólogo e 5 actos. divididos om 7 quadros

original do celebre escriptor franco/. JULES PUEMARAY, traducção
de um festejado escriptor brazüeiro

t*>*TT A

ÍL
Um dos mais estrondosos suecessos do theatro Porte Saint Martin, de

Paris e nunca representado no Brazil.
Tomam parte todos os artistas da companhia

Scenarios novos, pintados expressamente para esta grandiosa peça, pelodistineto o applaudido artista O. Camões.
A acção passa-se em França — ACTUALID ADE

Preços.—Camarotes com cinco entradas 15$; cadeiras e galerias nob*es
numeradas _$*, entradas gera.es l$000.

Aviso.— Os espectaculos d'esta companhia começam invariavelmente ás
81/2 horas em ponto.

Em ensaios, o drama em 5 actos e 8 quadros, traducção de AzeredoCoutinhò

SliRCOlF (0 Corsário)
arama-? DESPEMBAOEIRO DO OIABO»

II lüMPlIM

THEATRO APOLLO
Sociedade Empreznvia GARRIDO & C.

HOJE DoiDingo 3 de abril 1892
. IBOa representação da celebre mágica em 3 actos o 19 quadros, ongi-

uai de EDUARDO GARRIDO,- musica de diversos autores

A PERA

THEATRO VARIEDADES
EMPREZA ISMENIA DOS SANTOS

EXOJ-E HOJE
ULTIMA representação do pupularissimo 

'eaudeeille arueoi.o de
1IOItI-II.A SAMPAIO

-QQ8
Os papeis do VASCO ,e REI CARAMBA são desempenhados pelo3

populares adores VASQUES o MACHADO — O sympalhico actor
Itrnndáo desempenha o papel de satanaz — Os papeis

de Almanzor, Castanheta, Pliosphorina e Castorina estão confiados aos
intelligentes artistas MSQUITA, GABR1EI.LA,

ISABEL e MATHILDE NUNES—Os demais papeis pelos apreciados avtistag
CLELIA, MANAREZZl, JEANNE KAY1.U3, A. LEOPOLDINA, AP0IX0NIA SILVA,

PEDRO NUNES, MENDES BRAGA, RANOEL, ZEFERIN'0, RAPOSO C tOíla a Companhia

PREÇOS E HORAS DO COSTUME
AS ENCOMMENDAS SÓ SÃO RESPEITADAS ATÉ AO MEIO-DIA

Amanha -30 * representação da PERA DE SATANAZ

Tomam parto os notáveis primeiros artistas I.cni.or Itircro oPcixoto.
Tomam ojjüalmehto parto os disllnctós e festejados artistas Maria Maia,Mnnuüla, 0.,.Fioravanzo, Hranca de Lima. João Koclia, Alfredo PeixotoPorto, KspBraríça.-Ameneo, Biar, .Rossi o o

Grande corpo de copos

SEXTA-FEIRA, 8 — Primeira da grnndo opera-comica, successo de Pari..

A Filha de Fanchoh
Amanhã - ENSAIO GERAL
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